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SABOR BXCELENTE 

DE INEXCEDIVEL EFICÁCIA 

A Urotropina efervescente Schering é manipulada sob a base da -Urotro- 

pina original Schering, que tem sido comprovada por uma experiencia clínica 

de 30 anos como um medicamento preventivo e curativo o mais poderoso contra 

as doenças infecciosas, especialmente das vias urinarias, biliares e intestinais. 

A Urotropina efervescente Schering é uma bebida extremamente agradável e um. 

medicamento sob todos os pontos eficaz.  
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Taxas De Capacidade Moderadas 
O emprego dos auto-camions 
Graham Brothers e dos automo- 
veis commerciaes de), de tonelada 
está generalizado em todo v 
mundo—em toda a parte onde se 
faz o transporte commercial de 
passageiros ou de mercadorias. 

- Teem satisfeito todos os requisitos 
exigidos com respeito a caminho, 
carga etempo-—é teem-se imposto 
pelo seu perfeito desempenho. 

As suas capacidades de carga são 
taxadas tão moderadamente —%, 

de tonelada, 1 tonelada, 14, tone. 
ladas e 2 toneladas-—que a maneira 
satisfactoria por que desempen- 
ham o serviço é reconhecida in- 
discutivelmente em todo omundo. 

Nenhuns outros auto-camions 
egualam os Graham Brothers na 
elevada percentagemde aço deliga 
de primeira ordem empregado na 
sua construcção. Teem grande po- 
der de resistencia, em todas as ca- 
pacidades. E alem disso extrema 
força, 

Os auto-caminhões Graham Brothers, juntamente com 
os automoveis de commercio de % de tonelada, 
preenchem 91% de todos os requisitos de transporte. 

BERNARDINO CORREA, Lrp. 
SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO — LOANDA 

CAMINHÕES GRAHAM 
CONSTRUIDOS PELA DIVISÃO DE CAMINHÕES 
DE DODGE BROTHERS, INC. VENDIDOS POR 
AGENTES DODGE BROTHERS EM TODA A PARTE BROTHER
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O LIVRO 
DE BEBE 

Livro Util e Indispensavel 

às Noivas às Mães ás avós 
         

        
    VERSOS DE DELFIM GUIMARÃES 

ILUSTRAÇÕES DE RAQUEL ROQUE GAMEIRO OTTOLINI 

Grande Edição Ilustrada 
Temas: O Nascimento,O pêso da creança.,O pri. 
meivo passeio,O registo, O tatisado, O pri. 
meiro sorriso, O ves ido de meio curto, O primei. 
ro dente, A vacina,A primeira. papinha, AS pril 
meiras passadas, OS primeiros 5: atinhos, A 
cimeira palavrã,Os amiguinhos, A côr dos ca| 
êtos,Os presentes do primeiro anivexSario, 

Aoração, O retrato, A altuva, As primeiras Lições. 

  

    
  

Pedidos aos Depositarios 

LIVRARIAS AILLAUD & BERIRAND | 
Y%,RUA GARRETT,75 | 

LISBOA |     
 



  

  

é o trunf 
Da saude depende à nossa energia, o nosso bom 
humor e bom exito, não havendo saude perfeit 
sem o bom funcionamento do apa 

| Para o consegui 
| ENO's“Fruit Sale” preparação 
| idealmente pura, ENO é o 

dos inconveni 
o muito suave, mantem 

ularidade nece: 

Uma colher das de 
copodtagua, de manh 

= 
| Avida é um jogo em que a saude 
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E CRUIT SALT 

“ E tam ps — ao — té 

REUSTRAÇÃO 
Na Administração, rua Anchieta, 25 

compram-se a 5400 escudos cada um, 

exemplares em bom estado dos N.” 
E 2 RE revista. 

se 6€ oferece oc 
que pode S 
rendosa, a senho- 
ras que possam 

lispor de algum tempo, Dirigiregse á sua Direclra, 
tua Anchieta, 25 — LISBOA 

     

   

  

  

  

   

    

  

FINCGLEZ 
    

Os livros 4 Primer of English Speech e The 

English Student pelo Tenente-coronel VeLHo 

pe Parma são os melhores e mais baratos para 

o estudo desta lingua 

Pedidos a AILLAUD, L.” 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
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ASPIRADOR DE PÓ 
RR “PROTOS' 
  

| re 

Ro RE 

    
2 Aspirador de Pó Siemens-—“Protos” 

obteve o 1.º Premio em prova de qualidade 
O melhor e mais perfeito em todos os sentidos. 

Consumo por hora 150 vatios 
5 centavos aproximadamente 

  

Preço escudos 900800, completo   
  

  

  
    

Roubado!!... 

Não hesiteis na compra de 

uma maquina «TODD» para 

proteção dos vossos cheques. 

J. GONÇALVES 

Calçada do Carmo, 10 
de Dezembro, 60 

LISBOA 

Rua 1.º  



   

      
     
   

    

  

       

ILUSTRAÇÃO 

HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

ALEXANDRE HERCULANO 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

  
  

  

ia 
a Pentoga! 

em $ volumes no formato 12>< 18, impresso em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

SAÍU EM OUTUBRO O VOLUME V 

POR ASSINATURA: o pagamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição desta | 

obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

   
     

   

CONTINENTE E ILHAS — incluindo | BRAZIL — incluindo despesas do correio: 

"despesas de correio, cobrança e Brochado Rom ans ao Esc. 12840. 

embalagem, cada volume em bro- Ah] Encadernado em percalina . Esc. 16940 | 

chura . Esc. rofoo | » » carneira. . . Esc. 27840 | 

        

    

     
    

Idem encadernado em percalina com z | 

ferros especiais e letras a ouro. . Esc. 14800 | COLÓNIAS PORTUGUESAS-— Pagamento adean- 

Idem, encadernado em carneira gra- | tado—lIncluindo despesas de correio, cobrança e 

vada, à antiga portuguesa, com fo- embalagem, os mesmos preços do Continente e 

lhas pintadas a encarnado . . Esc. 25800 | Ilhas. 

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND--73, Rua Garrett, 75-—LISBOA | 
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ACABA DE APARECER 

O TERCEIRO NUMERO 
DA MAIS SENSACIONAL REVISTA DE MODAS 

“VOCÊ 
SEMANÁRIO ILUSTRADO DA MULHER 

PuBLICAÇÃO DA CASA AILLAUD E BERTRAND 

Esta nova publicação da casa AILLAUD e BER- 
TRAND, destina-se a preencher a falta dum grande 
jornal português onde as senhoras possam encontrar 
a par duma boa e sã leitura, receitas absolutamente 
garantidas, conselhos sóbre assuntos de ménage, 
páginas de crítica, de arte, de literatura, de sport, etc. 
A página central de cada número é consagrada à 
Grande Moda, sendo profusamente ilustrada com os 
modelos dos grandes costureiros franceses e america- 
nos. Voga é impresso em 16 páginas de magnifico 
papel e tôda a sua colaboração é cuidadosamente es- 
colhida de forma a poder substituir com vantagem 
as revistas similares estrangeiras. 

CADA Re Rs 1850 

PREÇOS DA ASSINATURA 

  

  

A" venda em todas as livrarias, 

Continkita, has e Bapánha 4 0 info atos spo Jdbacarias, e em casa de todos: os 
Registados . ano dasão  Sa880 agentes e correspondentes das 

  

al e Oriental, a pa LI VRARIAS 

so80o cos AILLAUD E BERTRAND 
46840 90880 

PR 73, Rua Garrett, 75 
56880 11n$60 LISBOA 
gogoo 78800 A quem devem ser dirigidos todos 
6o$80 119860 os pedidos de assinaturas 
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O MELHOR BRINDE 
PARA CREANÇAS 

EDIÇÕES MEUSTRADAS 

                

  
Cada Cada    

   

    

  

   
   
    

   

    

  

          
        

    

volume brochado volume com enca- 

Esc. 6400 dernação especial 

com encadernação especial e de luxo 

Esc. TO$00 Escunos 2400 

PEDIDOS AOS EDITORES: LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, RUA GARRETT, 75 — LISBOA 

 



 



  
ADCINISA E 
economia | E 
limpeza: 

Cum oito mrpany  
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COMPOSIÇÃO IMPRESSÃO Propriedade e Edição : 
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DA «ILUSTRAÇÃO» AILLAUD, Lº 

R. d'Alegria, 30--Lisboa 5 R, Anchieta, 25--Lisboa 

DIRNCTOR : Drmrcror-niexico 
JOJO DA CUNHA DE EÇA JOAO DE SOUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 16 Dk OUTUBRO DE: 1927 

  

  

      

  

  

      

DESPEDIDAS DE VERÃO (Clichés 'de Salazar Diniz) 

  

NUMA RESTHA DK CALOR QUE AINDA VEIU SAUDAR, NUM ADEUS, 

  

S PRAIAS DE PORTUGAL, FLORESCEM NOVAME NUMA SINFONIA ALÁCRE, 
«COSTA DO SOL» 9 

     

  

a OS SORRISOS DAS LINDAS E ARISTOCRÁTICAS BANHISTAS DA Ni



ILUSTRAÇÃO 

    travada em Fi 

  

A Inta que vai nça contra 
o comunismo afigura-se a muitos indolente 

  

e isto ocasiona em diários e revistas um vivo 

  

debate de filosofia social ou profecia política 
onde apetece meter também a nossa colheri   

nha, 
Di 

tinada a desaparecer, porque lhe falta uma 
tá des 

  

nuns 
  

“A burguesia actual es 

mística». E outros dizem : «Parece que esta 
pobre burguesia se compraz em ser atacada 
e batida, demonstrando a:     im uma apatia oú 

  

mansidão que autoriza tôdas as loucuras». 

  

Por outras palavras: a burguesia morre 
de duas doenças opostas, e ambas mortais 
— alta de ideal, é falta de instinto de con- 

o caso não é tão simples como 

  

scrvação. Mas   

  

Em primeiro lugar pode duvidar-se de que 
    a burguesia esteja apenas moribunda e con- 

siderar-se que já morreu de facto, como mor- 
  reu de direito, Se estiy     se viva, governaria 

  

a verdade é que, com-quanto lhe reste 
ainda quási tudo do govêrno económico do 
mundo, o govêrno político de há muito dei- 

   xou de ser só seu, e nos últimos anos vem- 

lhe sendo negado e pouco a pouco arrancado 
das mãos. Pode dizer-se talvez que é só nos 
Estados-Unidos que cla continua governando 
normalmente como de antes, porque deu aí 

    ao proletariado a ilusão de aburguesa 
quási de repente e por jutito. 

A burguesia nasceu à sombra e ao abrigo 
do burgo ou castelo ; é a afilhada do feuda- 
lis 

  

mo ou da aristocracia guerreira, que lhe 
amparou os primeiros passos, protegendo-a 
contra o saque militar violento c total pelo 
sistema homeopático das pequenas c regula- 
res contribuições fiscais, Desta maneira con- 
seguiu a burguesia prever c poupar, entre- 
gar-se ao seu afã caracter 

    

ico de contar 
m criou as   com o dia de amanhã; e as suas 

obras-primas : o trabalho tranquilo e o capi- 
tal-activo. Assim formou e governou o mun- 
do moderno. 

Era o govêrno dos que teem que perder, o 
govêrno dos ricos —ou melhor : dos reme- 

  

10 

  

  

      

  

diados e equilibrados. E esta era também a 
mística burguesa : evitar todo o misticismo,   

como excesso ou desordem anti-social. 

  

+ Onde está hoje êsse lídimo govêrno bur- 

  

guês? Em parte alguma, ou pouco ma 
Di 
der ou já apossados déle, governam quási 
   a ou indirectamente, lutando pelo po- 

por todo o mundo os que não teem que per- 
der, ou julgam não ter que perder, ou, mi 

  

ticamente iludidos, imaginam que só podem! 
ganhar com um jôgo invertido e fantástico 
—um jógo de ganha-perde. 
Governam os faltos de riqueza, por inter- 

médio de parlamentos, sindicatos e jornais ; 
governam os: faltos de sciência, pela escola 

am os faltos de vir- primária ubíqua ; gover 

  

tude ou consciência social, pela exploração 
    dos apetites e ódios anti-sociais. E por êles 

se propaga entre as ingénuas 

  

amadas popu-     
lares o ideal anti-bu 

  

guês de se promoverem 
também à burguesia, não 

  

burguêsmente, 

  

pela previsão, a economia € o trabalho sem! 
descanso, mas milagrosamente, graças á 
lotaria da revolução. Todos êsses magr 
querem «cl gordo», e nenhum deles sabe ou 
quer saber que o planeta não é bastante elas- 
tico para engordar tanta gente, 

Já o planeta emmagrece, porque o gov 

  

no 
  dos pobres ingénuos lhe está pedindo muito 

mais do que êle pode dar, por muito que o 
espremam. E a burguesia adoece « decai, 
naturalmente, à medida que o Estado p) 

  

cinde, para governar, das virtudes burgue- 
     - O Estado diz : podeis gastar sem pensar, 

  

que eu vos ampararei na velhice 

  

podei 
ferir-vos no trabalho, que eu vos sustentarei 
na invalidez física; podeis demorar: 

  

vos na 
escola teórica « lunática, e eu cá estou para 

  

vos empregar na burocracia ; podeis morrer 

  

gados, e eu cá fico, para pensionar as 
    vossas viúvas e óriãos. ; Como se renovará 

a burguesia, quando as: atrofiam no   sim 

  

povo as energias que podem eleválo? E 
como perdu 

  

4 a burguesia, se a i 

  

sim de renovar-se ? 

  

«;O com 

  

ismo, eis O inimigo!» gritam 

  

    

  

      
     

    
   

     

  

     

    

     
      

    
   

   

    
    

     

      

     

    

os políticos, que sempre acordam tarde, 
ai reclamam, clara ou 

  

   Mas o comunismo está já dentro, e não 
  de nós. esse int 

  

no de mil diabos parece, 
neste sentido, irmão gémco do Reino 

  

Deus ; es 

  

nuvem negra já se não disting 
da sombra que caminha connosco ; essa Rúss 
  sia vermelha já se não pode isolar nem, 

Rús: 

  

questrar, desde que tôdas 

  

r 

  

para dentro de nós. 

Entraram para dentro de nós, porque s 
mos já muitos   os que, educados para 

     gueses, sentimos como proletários ; é, pal 
lela à ambição quimérica do povo, que qué 
aburguesar-se em massa, gratuita e súbita 

mente, há uma cfectiva. proleta 

    

ização 
burguesia, resultante da complicação indi 

defende, fala-se como falari 
época em que o Império estava já 

  

de bárbaros ; pensa-se erradamente que 
ainda, como houve outrora, duas 
distintas 

  

cerradas e 

  

tanques, uma 

  

posta de burgueses refeitos, e outra de 
letários esfomeados. 

  

A realidade € my 
outra, e o problema do di 

  

pôsto entre duas falên 
por quás 

  

tôda a parte, a falência lenta 
burguesia como dirigente política do m 

      
     

  

por absurdo, a única defesa eficaz da 

guesia, Ali 

    

que o poder político terá de voltar-lhe 
mãos, com a condição de se purificar 
readqui 

  

as antigas virtudes. 

AcostiNHO DK Caxpos, |
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A COMEMORAÇÃO 

DO CINCO 

D'OUTUBRO 
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ae ESA 

DOS 

POVEIROS   

      
EM CIMA: 1 EM CIMA : o Senhor Arcebispo e 
  

    EM BAIXC EM BAIXO 

  

 



ve 

ILUSERAÇÃO 

ECINALIDADES     

  

  

  

  

  
   



ESCTOS PP e 

TN imenso Kaleidoskópio da vida fornece-nos, de segundo 
as , um facto novo, um novo 

um episó- 
jornal ou à 

ida 

  

  

ena, tem aparecido de 
mente, como imãs 

formado em medicin 
as pessoas mais gradas da vila de 

Amada o 

O escotismo está to: 
em Portugal   

  

sidade imp Feira de Vila Franca; um acontecimento region 
nte do que literariame campinos, espera de t inevitável forogra 

  

fez uma exposição 
de obras de are dos   
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O SPORT DA 

ELEGANCIA 

  

    

   

    

   
   

   

          

    

    

   

    

          

      

O espanhol “cjadas executando um dos seus Os jogadores espanhoss e portugueses que disputaram José de Verda que venceu brilhantemente característicos adrivess o 1. Encontro Portugal-Espanh Tejadas 

Num dos intervalos, um pouco de vfootings, exer 'GANIZADOS pela Federação Portuguesa para as clegantes, exercício que as O) de Li *emnis e pelo Sporting Club senhoras portuguesas, verancando em Cascais, pra- de Cascais,  realizara! ultimas ticam forçadamente do Tennis para a Parada e da MenteNo encontro; Portugal Bepaha Vel or 

  

ada para o Vennis E 
  “ampeonatos Internacion 

Ambas as provas foram brilhantemente 
disput nume- 
rosa e das mais elegantes, que concorreu lar- 

ado em honra 

  

    s perante uma assiste 

    

nente ao «cotillom org: 
jogadores estrangei 

A elegante assistência não esqueceu tam- 
bém, nos seus louvóres, os nossos tennistas, 

que se afim 
nte os formic 

  

   

  

        
  

    O aristocrático baile no Salão: 
do Sporting Club de Case orrisos e graça dum 

  

onde se ressuscitou, “gal 

  

encantador grupo cheio de mo. 
mente, o esquecido  cotllon idade que chilreia sob o ar. que as dansas arqui médernas 

  

voredo haviam destronado injusta 
mente, Este baile foi um dos 

ontecimentos elegantes mais 

  

Uma vista de conjunto do ma: marcantes da temporada “de 

  

elico icourta do 5 Cascais e a êle concorreram 

  

  as mais elegantes e forimosas 

  

de Cascais, onde se re; 
os desafios interno senhoras da nossa. alta socie- 

  

dade, num verdadeiro certame 
E de modélos do bom tom 
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semana da Marinha foi um re- 
IN e opa nesta linda 

terra que, pouco a pouco, um 
to, vem tomando 
de c; 

verdade, - pela 
& pela beleza do 

«toilettes» das nos: 
onsideram a «pelo 

como o melho 
  

    

  

CORRIDAR 

DE CAVAL OM 
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A 

LEGIÃO 

BAMERICANA 

E M 

FRANÇA 

  

  

     
«» 0 Moulin Rouge num guia ilustrado, Coto HE: Manual) 

    

Os legionários saindo de Notre Dame 
Coto. Manuel) 

      

      

    

sem registo nas nossas pág! 
dum facto de alta signif 

tica e ai 
alta - significação 
sentimental. No mo- 
mento em que a 
humanidade, pela 
bôca dos seus repre- 
sentantes em Gene- 
bra, faz contra-va- 

por no caminho da 
insensibilidade e de 
vertigem mecânica, 
antipaticamente  ra- 
cionalista, por onde 

depois 
que Briand e Stres- 
seman pronuncia 

   

  

O vcomander» da legião, Savage, pronunciando um discurso 
paraa TSF (Foto Ja Manuel) 

  

   

  

  

      

   pavilhão: o ger 
hing, o marechal Foch, rco- 
mander) Savage o reveren- 

do Wolfe 
Coto Ho Manuel)     
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am 
mais notáveis na históri 
do mundo pelo seu 
gui 

ricana do 
Pershing 
um grande, 
sincero 
grande 
Além A! 

rança, he 
a é sublime na 

+ um 
amisade da g; 

ne do general 
d e do coman- 
um facto 

Mas a embaixada extraordinaria do 
não foi apenas notável pelo 

mui subido como fôs 
dos «boule 

, que fica 
velho Clemenceau, 

», O salvador da Erança que, em idade 
escente de grave doença, 

quis obsequiar os seus visitantes esquissando 
ante êles e pela mão de Pershing, alguns 

  

capelão. 
do 

legioná 

Temenceau.. Shafford, novo «comandera 
ecomanders em exercício, Cles 

menceau e Pers 
Uloto H Maua) 

o Tigre, com 

HH. Mana), 

  

  

O simbólico. aperto. de 
entre o governador 

York e o heróico 
neral Gouraud 
(Foto HH, Mana) 

camas diárias 
(Moto PR Sama)  



  

FIGURAS DO 

E DE TODO O MUNDO 

HINDENBURGO 

  

(Boto Metro) 

MARCUS LOEW 

   
   

O presidente da Metro-Goldw; 
tes Corporation, que acaba de fale 
York, 4os 56 anos de idade, foi uma das figuras 
mais representativas da grande indústria ci 
matográfica norte-americana. 

Nos Estados Unidos, o dia 's de Setembro é 
O Labor Day, isto é, o dia consagrado ao 'ra- 
balho. Nessa data, o operario, o homem de tra- 
halho que enfrenta a Inta de cada dia para po- 
der assegurar a subsistencia do- dia seguint 
consagra o seu descanço à comemoração trad 
cional, Nêsse dia, Marcus Loew repousou tam- 
bém da jornada trabalhosa que lhe foi traçad 
pelo destino. fiste grande potentado, que come- 
gou no liumitde mistér de vendedor de jornais, 
pela altura dos nove anos, foi sucessivamente 
tipógrafo, ista, fabricante de peliças e 

io, e depois cinematografista. Morreu 

      

    

  

  

     

  

  

      empres/     
Cóto HH. Manuel) 

VENIZELOS 

O ditador grêgo, figura singularmente irre- 
uieta e de aito relêvo mental, foi acometido de 
doença gravissima que forçou o sen afasta- 
mento das lutas políticas a que se entregava 
ardentemente desde os tempos da guerra eu- 
Fopeia, onde desempenhou papel de desta- 
que 

  

MOMENTO 

   
Von Hindenburgo, é uma das figu- 
ras mais representativas da política 
mundial. O. povo ER 
alemã, festejou ni 
sinceramente, o dia em que o seu 
Presidente da Republica completou 
oitenta anos de idade, oitenta anos 
de ho e de esforço pela sua 
pátria, na paz como na guerra. Lin- 
denburgo, o grande marechal, talvez 
o único dos chefes aler 
que, em ve 
adversários, inspirava justa 
consideração, é hoje, auxiliado por 
Stresseman, uma das garantias d 

  

   

    

   

  

        

  

  
Coto Leumama) 

paz na Europa e no Mundo inteiro, Quando o 
marechal, fiel servidor do Kaiser, foi levado à 

  mais alta magistratura da jóven Repúblic 
todo o mundo considerou êsté facto como per- 
cursor da restauração do império. Mas Von    
Hindenburg não era homem de tempera para 
uma traição, e o velho imperialista é o mais 
forte pilar da no cia como o chefe 
guerreiro é ia da paz. 

    

    

(Boto Manuel Frêres) 

   nónio próximo se anuncia com 
grandes reservas e que passa por ser uma das 
princesas mais belas do mundo, além de mo- 

o da mais subida elegância e das mais altas 
des, 

  

  

   

   

      

   

   

    

    
   
   
   
   

   

  

   

TRAÇÃO 

Cliche Pirestreto)     
D. MARIA DE 

A autora das Fantasias e Realidades que a 
crítica responsável recebeu  galhardamente, 
m no quadro dos escritores portugueses, 
com êsse seu livro de crónicas — tão pessoais 
na sua maneira que não se pode dizer que re- 

ncia ou sugestão dêste ou daquéle 
é muito — antes. desenham um 

manifesto, que quem lêr com 
O seu carácter es- 

CABEDO 

  

  

  

  

—o que 
salôr proprio tão 
atenção essas crónicas, fi 
pecial — o que é tudo. 

X um livro moderno, iamos dizer ultra-mo- 
o, pela elegância do estilo, mas extranh: 

lo, pois nem cai nos temas 
perigosos e chocantes do ultra-modernismo, nem 

la ma pruderie sensaborona de certos au 
muito festejados; Chega a ser 

livro, pela. policromia dos 
pelo interesse que nos desperta — 

q tobiografico como é, pois a sua obje 
tividade é uma subjectividade reflexa. 

às Fantasias e Realidades da senhora D. Ma- 
ria de Cabedo, com um poncochinho de réclame 
era um livro definitivamente lançado é a sua 
antora consagrada 

  

    

        
     

  

    

    

      

(Foto 1H. Manuel) 

MADAME MOSCICKA 

A Polónia vai, dentro em breve celebrar os 
25 anos de trabalhos sociáis e políticos da és- 
posa do Presidente da República Polaça: 
Madame Moscicka, que iniciou o movimento 

feminista na Polónia, é actualmente conselheiro 
municipal da cidade de Léopol, cargo onde tem 
dado provas evidentes duma cnltura e força de 
alma extraordinária 
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VOLTA 

SANTINHA 
FAFE DE 

(Do, osso enviado especial o Repórter X 

Para lá chegar é necessário ter os «tihones de 
bronce» que o pocta cubano enxerta na matrona 
da «Liberdade», erguida à entrada de New- 
York. 

Do Porto a Guimarães, o auto é sacudido,   

levantado, afundado nos milhares de covas que 
transformam os caminhos num mar revolto, 
encapelado de ondas de terra e pedra e lama 
Mas de Guimarães em diante as estradas al 
zam-se, abonecadas e floridas, e acabam por se 
encaracolar num sacarôlhas de apertada espiral, 
cercado pela scenografia altiva das montanhas... 
A arborização compacta, reverbera, através os 
cristais da atmosfera límpida, coagulando num 
só tom, todos os tons verdes que a retina possa 
apreciar... 5 empoleirada, num prodígio de 
equilíbrio, surge-nos, ao cabo de duas horas de 
viagem, uma vila de alvíssima casaria, risonha 
e ingênua... 

Estamos em Fafe 

      

    

A «SANTINHA..» 

O chauffeur já em tempos trousera do Porto 
tuma dama de rosto velado, a transparentar s 
grêdo amoroso que queria consultar a «Sant 
nha...» Mas recordava-se mal da topografia da 
vila... E o auto, tiroteando, roda, um pouco à 
tôa, pelo labirinto do bairro, à busca dum ponto 
de referência. E súbito, roncam os travões 
—% garante. Mas já não me lembro 

    
   

     

  

Num dis- 

Clichés de Alvaro Martins) 

Do 

tico negro pin 
tado no muro 
ase: Rua da 

Faltava 
saber onde vi- 
via a «Santa de 

e. se aperam senhoras e creau 
À sombra pro- 

jectada pela pa- 
rede fronteira, mendigos 1 
com fúria, assistiam, sem 
manobras... 5 só um dêles se agitou um pouco 
para lamuriar a pn duma esmola 

Aproveito-o e ind 
— Onde está 

êle rectifica : 
— à «santinhas, quer dizer ! É ali... no n.º 9. 

Mas : está lá gente. 
Ponca impaciência tive de sofrer... Minutos 

depois safam de lá duas mulheres do povo, com 
pesado oiro sôbre o seio avultado — e com os 
Jenços ramalhudos a mascararem-lhe as caras 

ancei uns passos... Um auto veloz ante- 

  

  

    

            

     
  

  

põe-se entre mim e a casa da santa. Dêle 
apejam-se uma senhora e uma criança... “Pam- 
borilam, ao de leve, na porta de ferro... Repe- 
tem o Chamamento três vezes... Depois, em- 
tram 

  

Novo compasso de espera, Recolho-me na 
sombra — de camaradagem com os mendigos. 
R pregunto-lhes 

  

assim —a bicha à porta da 

  

  

        
Hrente7ao n.º 9, da Rua da Seara, em Fale, param ay 

            

jadamente autos luxuosos e deles À 
vindas das cidades, para consultar a «santinhas:.. ; 

  

— Vem muita gente de fo   visitá-la — pedi 

  

  lhe «favores» para Deus... Que ela é muito 
«milagreira»... Só o «pessoal» de Iafe é que não 

crê no sen poder e na sna santidade... E isto |     
    

apareciam aí senhoras de Guimarães e do Porto: 
e de Lisb 

E a seguir, estendendo a perna ulcerada para 
além da sombra, buscando um ponco do calor 
do sol para as ferid 

— O senhor já sabe. 

  

  » o mendigo filosofa 

À 
tem-na prejudicado muito... Antigamente até 

à FAMA DOS MILAGRES 
IRNO DA BAVIERA 

  

   Ao que parece fama de Maria de Jesus, à 
«Santinha de Fafe», alastrou-se, há muitos anos 
por todo o Minho... Contudo só agora ela che 
gou até às linotypes dos grandes jornais. E) 
para preciso que fizessem vibrar 0 
patriotismo dos que calavam a sua existências, 
Estamos numa época fertil em milagres, apa- 

rições e fenómenos onde os crentes, sincerão 
mente, veem o cinzel de Deus a gravar nas 
águas e nas almas os vestígios da sua própris. 
passagem — e onde, algumas vezes, a sacrílega. 
ambição dos homens, toca com a brutalidade, 
no fito de amealhar ouro, burlando a fé e insnh 
tando os Céus... E êstes fenómenos, verdadeiros 

grosseiramente — artificializados — outros, 
ivrompem por tôda a parte. p 
Ontem foi uma múvem que se recorta no 

suave perfil de Jesus e que assombra uns pas 
tores das Vascongadas,.. Hoje, 
que se corresponde com os Edens Dj 
Amanhã uma fonte que estanca todos os males, 
mesmo os que não torturam a carne. Mas O 
que predomina notávelmente, nesta estranha | 
revoada de milagres, são os fenómenos histé 
ricos, que, nas trevas da Idade Média teriam 
levado os doentes às Iabaredas do auto de fé 

igora fazem ajoelhar, à sua volta, 
fanáticas — contra a vontade, por vês 

própria Igrei 
manas os telefones da Chicago-Tribune 

— órgão oficial de tôdas as excentricidades é | 
de todos os caprichos do Mundo, entre a hi 
tória de uma menina que nascera com duas 

beças e à profecia dum astrónomo hindá que 
garante o csfacelamento do globo terrestre 
para... ontem à noite — trouxe-nos a notícia, 
dum prodigioso fenómeno de misticismo regi 
tado na Baviera... Tratava-se de uma freira, 
Neuman, caída em transe, insensibilisando-se 
até ao extremo de viver, há não sei quantos 
anos, sem ingerir uma côdea ou uma gota 

ua... E acrescentava que a revelação do mi 
tério levara para junto dela todos os pernaltes. 
da sciência a:emã — mas que o enigma fisioló 
gico da mística, depois de lupado, de transpãs 
rentado por todos os rádios — mantinha-se gras 
níticamente inviolável. 

Foi então que os conhecedores da «Santinham 
de Fafe se alvoroçaram... Podiam lá consentir 
que os alemães se vangloriassem com tal fenbr 
meno — se êles possuiam, em terra de Portye 
gal, outro muito mais completo, muito mais ins 
trigante, muito mais poderoso? 

      

  

     

  

  

       

  

   

    

  

   

              

   
   

    

    
     

  

    

    

      

  

  

    
  

    

      

    

      

      

 



    
   

   

   
   
    
     
    

    

       
      

    

     

     

  

    
    

    

     
   
   

  

    

   
    

    

   
      
    

  

    
    

  

    

  

    

   

   

  

    

   

   
    

    

  

E daí a epistolaria na imprensa. Fi daí a con- 
Uns juravam, convencidos, ob 

dos, que jámais na história da Humanidade, se 
“notara o milagre tão surpreendente... Ros on- 
tros ceifavam, impiedosamente, a crença firme, 

ido-lhe a veracidade, insinuando embustes, 

   
    

  

       

    

o eu viera a Fafe ; para observar de 
perto o mistério da «Santinha». 

  

O SOMBRIO SAN 

  

ARIO... 

PRP a ininta ve 
O santuário de Maria de Jesus é um casebre 

térreo, estreitíssimo, estrangnlado entre duas 
casas fortes e pesadas... Uma porta de ferro—e 
una abertura quadriculada a fingir de janela 

Bati três vezes sem obter resposta... À quar- 
ta, uma voz fresca indaga quem vive... Gente 
de paz que desejaria falar à «Santinha... Mur- 
múrios... A porta abre, muito de vagar, o míni- 
mo espaço possível para a passagem dum ho- 
mem... A penumbra adensa a atmosfera do 
cubíeulo.... Apenas uma seta de suja luz, esgui- 
clada pela frincha, perfura as sombras que nos. 
“envolvem... 

Especada à minha frente está uma rapariga 
mova, duma brancura saxónica de' epiderme—e 
com um petiz rechonchudo nos braços a sor- 
ferihe, sôfrego, o seio opulento... às sas ris 
berrantemente azmes fi n mim, inter- 
Epntivas, investigadoras. . Depois, tum. gesto 
lento do braço que tem livre, indica-me uma 
cama... Sôbre es: ta como um leito 
bretão, estende-se 0 corpo da «Santinha de 
Fafer... 

E uma agulha de gêlo pica-me o dorso é saco- 
deme os nervos. 

    
   

  

   
   

  

  

  

    

      

  

    

FALA A «SANTINHA» 

  

O corpo da «Santinha» quási que não levanta 
a roupa que a cobre — tal é a sua magreza. 

* Deitada sôbre o lado direito e a cabeça semi 
erguida sôbre o almofadão... O seu rosto é dum 
moreno acinzentado... A magreza salienta-lhe 
horrivelmente a caveira demasiado volumosa 
para a pele que a cobre... Uns olhos negros, 

| perdidos em olheiras violáceas... Um ar de 
“chôro esteriotipado nas múltiplas pregas dos lá 
dios... FE a pesar de tudo, a transparência ligei 
ramente colorida das faces e dos lábios dão 
vida, garantem uma circulação de sangue, re- 
“gular, normal. 

Um rosário vermelho dest 

     

  

  

      

  

  

  

  

por entre os de- 

    
lha-me com se não me visse, 

meira vez que cá vem? 
Eu sou dos jornais e desejav 

concluir a frase, À suavi    M 
dade da voz perde doçura 
= Jornais ? Ru nunca pedi a niguém para que 

“falassem de mim nos jornais... Nossa Senhora 
bem o sabe. 

calmo-a. 
— Há muito que está doente? 
— Há trinta e quatro anos, 
1 dep. ndo as sílabas como se 

fóssem pedras mui pesadas, revela-nos a sua 
história > 
= odos nós temos a nossa Cruz. É Deus 

que a dá —e só Deus nos pode cortar o nosso 
talvário, quando entender. 

«Há trinta e quatro anos que cu caí doente, 
lá trinta e quatro anos que não como nem 
Debo... Pista bôca nem já sabe o que isso é 
Durante vinte quatro anos e sete meses os meus 
“olhos não se abriram nem a minha língua sol- 
“lou uma palavra — uma só... Várias vezes esti 
era para me enterrar — julgando-me mo 
Se eu até re os ferros em braza com que 
Me queimavam a carne... Só há dez anos r. 

a vista e a fala... Segredos de Deus Nosso 

  

  

    
    

  

  

  

  

   
    

      

    

Ser file lá sabe porque me faz sofrer 

RE ore mio? 
Muito... Nos últimos tempos piorei 

    

Mas O que sente ? 
Encolhe os ombros — e desvia o olhar. 
Tnsisto ...E ela cede, impaciente : 

Se eu tenho o corpo em chaga, senhor. 
(Se eu há trinta e quatro anos vivo assim, ester 
“dida sôbre a cama, sempre do mesmo lado 

= B porque é que não come? E, porque é que 
ão bebe ? 

      

  

    

je eu não tenho vontade de 
io tenho vontade de beber ! 

  

— E os médicos — o que dizem? 
Perpassa pelo seu rosto encarquilhado uma 

leve expressão de desprêso : 
édicos ? Que podem fazer os médicos?    

am, já se vê que estudaram muito... 

  

Mas como podem éles tirar-me êste mal se não 
foram êles que mo deram? Só Nosso Senhor, 
que foi quem me mandou sofrer — é que me po- 
derá salvar. 

    

A «KODAK-FOBIA»... 

Calái 
se seguiu, 

   a-se, fatigada, e enchendo o silêncio que 
de ais angustiosos 

Aproveito êsse interregno para observar a s 
nografia... O quarto mal chega para a cama 
onde ela vive estirada e imóvel... Ao fundo, um 
oratório cheio de imagens... Pelas paredes 

        

    
   

  

tampas sagradas, em molduras lantejoiladas, 
retratos, muitos retratos... Com disfarce e de 
esguelha — passo-lhes revista... Vejo damas    
bem trajantes, nas fotografias... Vejo extensas, 
dedicatórias rabiscadas em letra inglesa, com 
paltes-de-mouches — mas não tenho tempo para 
ler os seus dizeres. 

Do tecto dependuram-se dezenas de cachos de 
uvas, mirradíssimas, massarocas de milho, d 

      

    

      

  

intrevistando o abade de Fafe — rev. João Moreno: 
+. — Não posso crêr na san 

  

jade dessa creatura-.. 

coloridas e sêcas, ba   anas, negras de pôdres, 
se da minha surprêsa é explic 

presentes que algumas senhoras me 
teem oferecido... Sim... senhoras a quem eu 
tenho feito o meu milagresinho... Coitadas. 
Elas bem sabem que en nem sequer 05 provo.. 
Mas para aí ficam... como relíquias. 

Ouço um ligeiro estalido metálico. adivinho 
o que se passa e procuro, com o meu corpo, 
fazer biombo ao repórter fotográfico que estende 
o elástico tripé em preparativo à fotografia da 
«Santa 

Mas a moça dos olhos azués des 
o sinal de alarme : 
— O que vão os senhores fazer? Querem 

raralhe o retrato? Ah! Isso não! Nunca! 
não quere ! 

E dirigindo-se para a «Santinha», denuncia 

— Olhe que vão tirar-lhe o retrato! 
O rosto de Maria de Jesus crispa-se,) colé- 

O Em injnhio Case, aiindo cui “19d ARE e 
sabe que eu não quero que me tirem o retrato. 
Os senhores não podem ir contra a minha vor 
tade — onviram 2... 

E; temendo que o «kodak» do meu colabora- 
dor lhe desobedecesse — estende para fora da 
colcha um braço ossudo e negro, enclavinha os 
dedos num longo bastão e com Ele, habilidosa- 
mente fecha os batentes de madeira da min 
cula janela — tirando a réstea magríssima de 
luz que nos restava. 

      

    

cobre-o e dá 
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E depois, quási a pôr-nos com dono, lamen- 
tase 
— Estou 

Saimos — com o «kodak» y 

doente... muito doente... Custáa-me 

    

VOX POPULI 

Eis-nos de novo na Rua da Seara. 
A entrevista com a «Santinha» estava longe 

de esclarecer o enigma... Pelo contrário. Obscu- 
recera-o mais ainda na minha consciência. 

Ora, a experiência garante-me que 
essas obscuridades da vida íntima duma p 

o há raio X mais poderoso do que a bisbi- 
lhotice das vizinhas... Afirmava-se que M 
de Jesus fazia 0 seu jejum perpétuo gra 
true de prestidigitação... Talve 
tivessem já brocado um pouco 

   

    

para 

  

  

    

    
        

t 
A notícia da minha vista espalhára-se pelo 

bairro... As janelas entreabriram-se e os rostos 
curiosos espreitavi como se eu também 

  

  fôsse um «santinho» disparado na Rua da Seara 
por algum misterioso alçapão... Escolhi os olhos. 
mais inteligentes — e para êles avancei, E a 
pregunta era só uma, nítida e fulminante, À 
«Santinha» era, de facto, o fenómeno propagan- 
deado pelos crentes — ou burlava a boa fé da 
gente de fé, alimentando-se às escondidas ? 

E a vizinha encolhida, acamando os band 
negros, para disfarçar o nervosismo daquela 

dita situação de entrevistada por «um senhor 
dos jornais», responde : 
— Olhe... Eu não lhe falo à ela « 

de umas coisas — mas a verdade deve 
nunca a vi comer... 

afirmam que... 
im... O povo é que conta que ela, 

manda vir comida pelas criadas — feijão, baci 
lhau e até vinho... Contam até que, 

Solta uma gargalhada e cala-se. 

E Nada. | Não é nada! So 6 que lhe pe 
zer é que nunca à vi comer... O povo não € 
milagre... 

     

  

       
    

    

      por causa       

  

         

     so di 

  

  

o povo de Fafe é hereje? 
Temos muitos religiosos, . 

  

Mas. 

  

  

querem acreditar na santidade de” Maria de 
Jesus. 
— Que idade terá cla?   

— Ào certo não sei... Mas minha mãe, que 
conhece desde pequena, diz que regula pela 

Ora minha mãe fez cincoenta e dois. 
— o que fazia a «santinho»... antes de ser 

asantas 2 
— Ela é de Basto... Os pais dedicavam-se à 

lavoura... Veio para aqui e empregou-se como, 
operária numa fábrica. Foi então que lhe deu 
o ataque e ficou sem fala. 

— Dizem que é rica? 
- Eu nunca lho contei —mas deve te 

guma coisa de seu... No tempo em que 
ma e vinha gente de tôdas as parte 

curá-la— ganhava muito boa esmola, 
então o fim da rua... Depois mandou fazer a 
casinha onde está agora... E como) 
não gasta, e como não gasta, vai améi 
sem vintent... 
Esgotado o formulário — es 

se do céu alguma revela 
caía, preguntei, sorrindo 

ão quere dizer-me o que é que o 
povo conta mais a respeito da «Santinha»? 

— Não digo, não! São disparates. 
ido uma gargalhada, soava a falar, 

discreta vizinha Tá ficou depositária fiel do se- 
grêdo, 

  

    
   

    

  

  

      

   

  

    

erei me 
E como não 

  

que       

  

  

    

  

4 OPINIÃO DA IGREJA 

à verdade! Bu queria a 
a fôsse um dogma, porque nêsse caso o dogma 

uma ligeira resposta à minha curiosidade. 
baste fejoneno Anolégieo lan milagre des- 
moronando o castelo da Sciência — nenhuma 
predileção me levava a seguir, teimosamente, 
parcialmente, um só dos três caminhos que irra- 
diavam do enigma. 

A «Santinha» tanto pertencia 4 lupa experi 
mental da Medicina — como aos dogmas da 
Igreja... Começaria pela Igreja 

   
dade — nem que 

       
  

  

  

  

  

  

Fafe, | de Outubro, 

  

(Continua)
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VIDA SCIENTIFICA 
O corpo compõe-se 

de órgãos, êstes de te: 

cidos, êstes de células. 
A célula, que fo 
siderada uma unidade elementar, é, afina 
um organismo complexo de estrutur: 
funções, variando estas conforme o elemento 
considerado, e segundo uma diferenciação 
morfológica e funcional que se realiza em 
certo período da vida celular. Assim cada c 
lula adquire uma especificidade que ma 
tém, em condiçã is, por tóda a sua 
duração e que transmite às outras células a 
que dá origem. De aqui vem a sentença de 
Bard sôbre a identidade entre a célula-mã 
às que dela descendem : Ommis cellula e cel- 
lula isdem naturae. 

Mas deverá, na verdade, tomar-se êsse ca- 

rácter específico como absoluto, ou depende 
êle das condições do meio, podendo perder-se 
quando êste sofra consideráveis alterações ? 

É um problema deba- 
tido pelos biologistas, 
havendo alguns que 

deram a célula 
como dotada de 
géneros de faculda- 
des: um dêles, cons- 
tituindo o que cha- 
mamos potencialidade 
real, compreende 
su actividades es 

peciais em certo esta- 
do dete 

    

  

con- 
    

  

e de     

          

's normai 

  

   

      

       

   cons 
doi;   

    

as 
    

  

minado pelas 
condições típicas de 
desenvolvimento ; um 
outro, a potencialid: 
de total, corresponde 
à propriedade de 
adquirir diferene 

ções novas ou suplementares relativamente 
às que resultam dêsse desenvolvimento tf- 
pico considerado como normal. 

Vejamos alguns exemplos 
Nos organismos superiores 

peciais dotadas da faculdade de r 
individuo, e nenhumas ontras célnia: 
suem essa propriedade, nem a adqu 
muito que variem as condições do meio. Já o 
mesmo não su- 

cede com a hi- 
dra de água 
dôce : qualquer 
das suas célu- 
las produz go- 
mos, como su- 
cede nas plan- 
tas, resultando 

       

  

Midra de água doce. 6, 
x nascidas de 

gomos 

  

novas h 

  

      

  

    

  

  

  

  

  

dêles outros s 
res semelhan- 
tes à hidra- 

      cuja po- 
tencialidade to- 
tal se pode di- 
zer que é cor 
pleta. 

Tá, neste mesmo sentido, uma expes 
interessante de Jacques Locb: A anémona 
do mar tem a bôca cercada de tentáculos. 

Anémona. do mar. a, tentáculos da 
doca normal. 6, tentáculos em tór- 

joca artificial     

  

cia 
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A NATUREZA ESPECÍFICA 

DAS CELULAS 
Abra-se uma pequena fenda no corpo do ani- 
mal, é ver-se-há que lhe nascem tentáculos 
em tôrno, constituindo uma outra bôca, 

Nos sêres que ocupam lugar mais elevado 

    

   Corte de um olho normal de 
em, erimalino 

na escala zoológic: potencialidade total 
é muito mais limitada. Conhecem-se, no en- 
tanto, alguns fenómenos demonstrativos da 

stência. Por exemplo, com as larva 
dos tritões ou das salamandras, às quais 
faz à extirpação do cristalino, vê-se que esta 
Jente que nos permite a visão é regenerada à 

de outras células do globo ocular, as 
amada epitelial que prolonga a retina na 

fa.e posterior da iri 
Mais curiosa ainda é 

    

sua es      

  

    
  

  

   

    

uma experiência de 

  

dias depois da -esirpação do cristalino. 
err; Cristalino em via de regent 

  

Mademoiselle Locatelli sôbre tritõ os 3 
Seccionou o nervo sciático de tritões e adul- 

  

tos, libertou-o numa certa porção do 
trajecto e inv recção do nervo ir 
rindo a extremidade dêle na pele do dorso. 
Viu formar-se nêsse ponto um pata supranu- 

merária, mostrando, portanto, que as células 
da região tinham tomado uma diferenciação 
diversa da que lhes é normal, mediante as 
novas condições a que foram sujeitas pela 

seu 
        

  

    

      

   

  

alteração produzida no 
seu sistema de encr- 
vação. 

A diferenciação das 
células de modo a adquirirem estrutura e 
funções específicas está, portanto, em certos 
casos, dependente dos nervos, perdendo-se 
às vezes essa diferenciação quando êstes são 

ceionados. Sabe-se que a percepção d 
bores se deve à uns órgãos minúsculos exis: 
tentes em certas papilas da língua. Aí se cri 
contram células de forma particular, as célu- 
las gustativas, e fibras nervosas transmisso- 
ras das excitações soiridas por essas células, 
Desde que se corte o nervo a que se ligam, 

    

    

    

  

     

        
       

   
   
   

  

  

   

  as fibras, as células perdem a sua diferencia- 
ção passando ao estado de simples células 
epiteliai 

  

Outras vezes, a diferenci 
arece depender das condiçõ 

dos tecidos. Consegue-s 

  

       

        

    
   

   

    
          

     

     

  

À NRP) vi q 

NES NS) ME 

de um core da Ming: 2, pa 
té, corpúsculo do gômo 

     

  

    idos separados do organismo, vivendo es 
sas células e reproduzindo-se desde que se! 
conservem em meios nutritivos apropriad 
« livres de qualquer infecção. E 

Ora, na verdade, algumas culturas de) 
tecidos perdem os racteres morfo-, 
lógicos específicos, de modo que se torna 
impossível a 
rém, que esteja presente na 
gum tecido conjuntivo para que as célula 

   

     

   

aspecto normal. 
As razões da diferenciação celular consti 

tuem um problema que, para a humanida 

  

     
   

Microfotografia de um corpúscuto do gósto, alojado. 
na espessura do epitélio, bg, corpúsculo do gósto 

 



   
    

       
   

    
   

      

     

     
   
   

    

    

    

   

    
    

   
   
    

  

   

    

  

   

    

    
    

    

   
    

   
   

    

   

“ILU. 

  

eNo dia 16 do mês de Outubro, haverá 
“grandes festejos em Paços de Arcos. Come-| 
morando o centenário do nascimento do Pa- 
trão Lopes, o sr. Presidente da República 
assistirá à inauguração do seu monumento.» 

Esta notícia safu há poucos dias nos jor 
“nais, Possivelmente, à hora em que os meus 
colegas, procuravam desenterrar dos arqui 
vos o retrato e algumas notas que tragam de 
novo, a público, a fgura do lendário lobo do 
mar, eu cncontrava-me numa pequena sale- 
ta, na rua Heliodoro Salgado, com 
os olhos postos num retrato a óleo 
do grande marinheiro, e a voz da 

“sua filha, a senhora D. Emília Lo- 
Pes, fazia-me conhecer a comoção 

“do contacto com o tempo, aproxi- 
“mando e vivendo o eco dum pas- 
Sado heróico. 

Por momentos, nesta muda con- 
templação, em que o presente ain- 
da não fôra totalmente arrebatado 

p ssurreição de factos enove- 
“lados na bruma do tempo, parceia- 
me ainda que era o jornalista, 
“que no desempenho da sua mis- 
'Sio, folheava acontecimentos e 
anotava para uma ligeira entre- 

ta de jornal, a vida de um 
herói, 
=Tu vais escrever alguma coisa 
bre a vida do avô?... 
Esta frase deu-me direito a acen- 

tuar aquele nascente orgulho, que 
tropeçava a princípio com a idea 
de que o Patrão Lopes era um gi- 

| gante do mar, um dêstes domina- 
dores, a quem uma página da TT 
tória intercepta a aproximação 
“dum laço famliar. 

Os noventa anos de minha avó 
te meu 

estado de espírito, porque começou 
dêste modo a evocação da figura 

    

  

  

    

como êle. O teu bisavô 

preferiu sempre uma vida 
livre, de miséria. Em pequeno não 
idescansou enquanto não se tornou 
independente. Até aos 10 anos aju- 

dou o pai na pesca, depois teimon 
em ter um caíque seu, e por fim, 
deixou Olhão, para começar a sua 
vida. Foi para Gibráltar 
Não esteve lá muito tempo. Ao 

im dum ano, voltou. Não deu re- 
siltado a ida para Gibráltar. Foi então que 
e começou a trabalhar em Paço de Arcos, 
as canôas de pesc 
Minha avó falava, e eu quási não escu- 
Na a sua voz. Desde pequeno que cu lhe 
ivia êstes pormenores, de mistura com os 

eis comentários espirituosos de avósinha 

      

  

  

FIGURA ITEROICA 

que brinca com a infantilidade e a despre- 
ocupação do neto. 

— Tu uma ve 
muito pequenino. 
o teu avô, fui eu. 

Ri, muito contente desta recordação, e re- 
lembra 

Foi em casa. Estavas a fazer botes de papel 
numa celha com água. Abriram a porta do 
quintal, e a marota da cabra vem de 
correr, espantada, e vira-te de pernas ao ar 

  

Eras 
foi 

  

s morrendo afogado. 
Aí quem te salvou     

        

lá a 

    
   retrato inédito do Patrão Lopes 

Minha avó conta, e parece-me que é a voz 
do tempo que fata. Ela conta, e cu estou a 
ver na semelhança dos seus traços com os de 
minha mãe, a ligação de factos tanto tempo 
misteriosos, dispersos. Compreendo agora, a 
nostalgia do mar, a ânsia de horizontes lon- 
gínquos, que às tardes entristece minha m 

     

  

      

  

LOBO DO MAR, 

go ANOS EVOC 

ILUSTRAÇÃO 

PATRÃO LOPRES 
A FILHA DO LENDARIO 

VELHINHA DE 

TRAÇÃO” 

UMA 

A. PARA A 

DE SEU PAI 

      e a comoção extraordinária que ela sente 
quando os sinos, e a chuva, lhe parecem 
preces de aflitos que muito longe sofrem, e 
pedem a intervenção de alguém que lhes 
minore o sofrimento. 

— Avó, como foi o primeiro salvamento 
feito pelo avô? 

Foi em Oeiras, na foz do rio. A barra 
estava obstruida com arcia. O rio entrava 
pela terra dentro, e fazia lagôas. Um homem 
quiz atravessar a lagôa com um irmão. O 

irmão era uma criança, ainda 
muito pequena, Levou-a às costas. 
De repente atrapalhou-se, e não 
esteve com demasias. Largou o pe- 
queno e procurou salvar-se sós 
nho. Ouve gente que viu, e come- 
çou a gritar. Foi quando apare- 
ceu 'o teu avô, Começou por sal- 

  

    

   

  

  

    

  

      

  

var uma criança... Depois ainda 
foi salvar o homem, o tal ir 
mão 

Ponco tempo depois, começou a 
salvar muita gente na Tôrre do 
Bugio. Olha Tantas pessoas 
salvou que o governador da Tórre 
tim dia chamou a tripulação do 
salva-vidas e disse que era pr 
escolher um patrão para o barco. 
O teu avô, era o marinheiro mais 

moderno. Pois todos à uma disse- 
ram logo que êle é que devia 

mandar no barco. O governador 
era bom homem. Quando chamou 
a tripulação já sabia que o iam 
escolher. Também não era só pelos 
salvados. O teu avô era muito 

inteligente, Em pouco tempo, de- 
de muito estudar, conhecia 

todos os baixos e cachopos da 
barra 

- Mas onde êle foi grande foi a 
salvar... 

— Foi. Quando ele não salv 
só Deus. Uma vez, um 

dum barco francês, queria 
morrer junto do casco do navio 

    

      

  

pois 

      

ca- 
   

   
  

desconjuntado. “Peimava em não 
querer ser salvo, Pois mesmo 

avô foi lá buscá-lo à      
fôrça. Foi talvez o salvado que lhe 
deu mais trabalho, porque houve 
luta, imagina. 

“A coisa mais bonita na vida 
dêle não foi essa, Foi num navio 
inglês. 

—A primeira condecoração 2... 
o 

Houve aqui um momento lindo nesta en- 
ternecedora evocação. Propositadamente, co- 
mo já advinhasse qual o lindo gesto que ela 
ia contar, eu insista em ignorálo, para que 

e como factos ins 

    

  

  

   

  

   



ILUSTRAÇÃO 

es     vamento de tantas tripulações de navi 
trangeiros. Foi na verdade belo êste mo- 
mento. 

- Avó. Foi daquela vez, num b 
líano. 

— Não. 

— Já me recordo, foi numa escuna espa- 

co ita- 

  

nhola 
— Também não. 

E jamos passando sôbre a recordação de 
tantas tormentas, de tantas scenas horríveis 
de naufrágios, a embelezar a vida de um 
homem, e ela, a minha avó, contente tam- 
bém dêste enscjo para um legítimo orgulho, 
a repetir-me, com a simplicidade que cno- 
brece os grandes feitos. 

— Não. Não foi dessa vez. 
— Foi a história do cão. Não te lembras? 

Foi num barco inglês. Era terrível a apro: 
mação para salvar os desgraçados que, d 
perados, se deitavam ao mar. Pela primeira 
vez os lomens do salva-vidas tremeram. Pela 
maneira como eu ouvi contar o teu avô, 
devia ter sido medonho. Rle gritou, animou. 
Falou na Senhora da Guia, como cra seu 
costume, “e o barco partiu. Foram salvos 
16 homens. Foi um esfôrço enorme. Viram a 
morte muitas vezes. Estavam estafados. 
Nisto 0 teu avô disse : 

— "Temos de lá voltar. 
Não está lá ninguém. 

— Ficou lá um'cão. 
Ficaram todos muito admirados que êle 

quizesse arriscar-se a voltar junto do navio 
por causa dum cão. file então di 
uma vida. Se não quizessem, que ia êle 
sósinho. Quem é que o aturava se deixassem 
morrer o cão? Foi a maior medalha que 
meu pai recebeu dos ingleses. 

Eles chocaram-se muito com esta história 
do cão. 

fle impressonava tôda a gente 
cia um homem dêste mundo. 

E enternecida, com um grande desvaneci- 
mento, conta : 

O rei D. Luís abraçou-o muitas 
Foi êle que lhe colocou ao peito a Tôrre 
Espada, quando êle salvou a tripulação do 
hiate português «Almirante». O imperador 
D. Pedro II do Brasil, quando visitou Lis- 
boa, quiz conhecê-lo, e foi também abraçá-lo. 
O poeta Tomás Ribeiro dedicou-lhe um poe 
ma muito bonito. 

Baixando a voz; acrescenta : 
Fm muitas salas de associações 

ram o retrato dêle ao lado dum g; 
homem, como se chama êle... José Estevam. 

O teu avô também falava muito bem. 

“Tinha muito bonitas palavras. 
Uma vez os jornais levantaram a idei 

abrir uma subscrição para êle. Sabes o que 
êle fez? Declatou no «Jornal do Comércios 
isto assim : 

«Compctia ão govêrno e não ao povo en- 
vergonhá-lo com uma esmola. Quem bem ou 
mal vive do seu trabalho por nada dêste 
mundo estende a mão à esmola das multi- 
dões. Um peito onde se abriga o amor do 
próximo não pode albergar sentimentos mes- 
quinhos.» 
Então não é bonito? E não aceitava nada. 

Uma vez mandaramlhe uma salva de prata 

com as iniciais dêle e uma porção de libras 
Era um presente de uma senhora de alta 
categoria. Pois não aceitou. O govêrno fê-lo 
segundo tenente de marinha. Quem assinou 
o decreto foi o Visconde da Praia Grande. O 

          

  

  

      

  

    

  
  Não pare- 

  

vez     

        

puse- 
nde 

        

de     

      

E 

  Marquês de Fronteira cra muito amigo déle. 
Em pequenina fui muitas vezes a casa do 
sr. marquês. 
Como fala 

recorda.. 

  

se nos sens tempos de menina,   

   As vezes que cu em pequena vi minha 
mãe chorar, com o medo de o deixar partir 
para o mar. As noites metiam medo. O vento 
abalava a casa. Mesmo dentro de cas 
pavor. Eu estava a dormir e acorday 

      

D. Emilia Lopes, filha do Patrão Lopes 

que minha mãe chorava, agarrada a êle. Ale 
então dizia : 

— «Mulher, não me (entes. Vela pelas 
crianças, que eu vou para o mar. Chamam 

  

por mim. Essa gente está em perigo e tam- 
bém tem filhos. É preciso que alguém vele 

  

por êle: 
E velava. Passava as noites de óculo em 

punho, espreitando o mar. Quando fazia 
vento, e tudo parecia aos gritos, ouvia-se o 
nome dêle. Era gente que confiava nêle, e 
que pedia para êle aparecer. Ele não tardava. 
Abalava, desaparecia na noite, e eu ficava 
cheia de medo agarrada a minha mãe, 

Parece que estou ainda a vê-lo nos últimos 
tempos da sua vida. Já não podia mais, Es- 
tava entrêvado, muito irritado por se ver 
prêso numa cadeira de rodas, Estava s 
pre a olhar o mar, sempre preocupado com 
a vida dos náufragos. Quando o mar estava 
picado, aí estava êle inquieto, e triste, por 
não poder abalar. Eu era pequena. Brincava. 
De vez em quando êle gritava : «— Não me 
tapes a vista do mar. Não posso estar sem 
ver o mar», 

vezes quando o vento assobiava, êle 
conhecia tão bem os pontos perigosos, e até 
as horas prováveis dos naufrágios, que blas: 
femava : «— Não vejo nenhum barco no mar, 
mas deve haver gente aflita. Ah! ladrões... 
Vocês não estão no seu lugar. Ah! ladrões 
que vocês tardam e essa gente não tem quem 
lhes acuda... Emília ! Vai ver se vês o salva- 
«vidas!» 

Porque êle, espreitava o mar, era pruden- 
imo, Parece que advinhava o sítio onde 

          

m- 
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se da 
chamassem por êle. Quando se gritava pelo 
nome dêle, ouvia-se logo a sua voz : 

— Coragem rapazes! Aí vou! 
— Quantas pessoas teria éle salvo? 
— Preguntas bem, mas eu não te posso) 

  

que um dia lhe fizeram es 
gunta, e sabes o que êle respondeu ?... Di 
isto, pouco mai 
— Até trezentas ainda eu me lembro, des 

  

scena, Tornei a preguntar para o ouvir, para 
me comover e sentir bem o orgulho de ouvir, 
contar factos lendários de um herói que, não) 
só existia já na tradição, mas palpitava pl 
namente, no meu sangue, como um latejar, 
luminoso de uma estrêla, apontando a no 
breza da minha conduta através a minh 
vida. 

E a acentuar mais êste ambiente de histó 
ria de heróis, contada por uma avósi 
para enternecer o neto, minha avó, insiste: 
—Mas é muito bonita a história do 

Eu devo ter aí um jornal inglês que conta 
o. 
Depois recorda pormenores soltos. 
— Queres saber uma frase que teu avô di 

via muitas vezes 
«— O mar é muito, mas os homens a quer 

Deus dá coragem, teem tanta fôrça como 
êle. 

O povo adorava-o. Na nossa casa nunca 
fechava a porta. Nos últimos tempos da si 
vida, vinha imensa gente, do estrange 
para o ver. Uma vez apanharam-no em Ti 
boa, e levaram-no para o Arsenal num trem, 
depois de desatrelarem os cavalos, Foi 
doidice, Foi por ocasião do ultimatum. O tem 
avô fôra a Lisboa, para contribuir para. 
subscrição, aberta no teatro D. Maria, 
compra de navios. Os estudantes viram-no 
e já não o largaram. Foi uma linda manif 
tação. 

Parece que a chuva e o vento nasceram 
para êle. Quando éle morreu, o entêrro. 
trabalhoso. Que dia tão triste. Um dia 
verdadeira tempestade. 

Não se podia andar com a ventania, Pa 
cia que o vento chamava por êle. Rle tin 
que acabar. Ficavam cá os filhos, e 
os netos e os bisnetos. 

file lá seguiu para sempre no salvas 
que o levou para o Arsenal. Foi um ent 
muito bonito. D. Carlos mandou seguir. 
salva-vidas pelo hiate real «Amélias, é 
panharam o enterro: o Duque de Pal 
o Marquês de Fronteira, Mariano de CG 

    

  

      

    

  

tão ilustre: 
Falâmos ainda muito tempo sôbre op 

Joaquim Lopes. O robustecimento da 
ié, o orgulho e o conhecimento das. 
mais 

  

povo, que poderia ser o primeiro duma n 
estirpe.



 



   

    
   

    

    

    

   
   

    

          

    

  

   

  

    

   

    

          

     

    

    

O INFERNO DE 

Mortimer Judd, um arrivista, juntou mui- 
tos milhões arrancados às misérias e regados 
pelas lágrimas dos seus semelhantes. A fôra 

fé, que para êle, substitui o 
Direito, a Justiça e a Bondade. Em volta de 
si semeou o homem frio e duro a ruina e a 
desgraça. Nunca a piedade comoveu o seu 
gelado coração. 

Craig, homem de talento mas de confiada 
bondade, está em riscos de quebra iminente, 
devido às maquinações financeiras de Morti- 
mer Judd. fiste poderia salválo se quizesse 
mas. caleuladamente, barbaramente, recusa- 
lhe qualquer auxílio nesse sentido. Craig 
envia-lhe então um exemplar do «Inferno» de 
Dante, em cuja primeira página o seu deses- 

ro escreveu, à guisa de dedicatória, a sta 
maldição. 

O despótico milionário abre o livro e lê... 
seguindo o Dante naquela memorável. noite 
tenebrosa de Sexta-feira Santa em que o 
Poeta imagina ter-se extraviado numa hor-| 
renda selva. 5 também êle, como Dante, 
penetra nos profundos abismos do Averno ; 
vê o Aqueronte c contempla, pávido, os 
olhos em biaza do trágico barqueiro Caronte, 
que, na sun barca, leva as almas para as 
regiões do fogo eterno; visita êsse árcano 
do, inferno, o Malebolge, construção pétrea 
que tem à viva côr do fogo e segue o seu 
guia pelos nove ciclos do Reino da Dôr. 

te aos suplícios, aos martírios e às 
torturas dos condenados... Nos seus olhos, 
que o terror desorbita, ficam plasmadas as 
visões horríveis do Rio de Sangue, da Chuva 
de Fogo, do Pez Derrctido, do Poço de Oiro 
líquido, do Bosque dos Suicidas com as 
sinistras arpías, 

interrompe en 
tura do poema... 

A tragédia continua-se no seu próprio lar. 
Por sua culpa lhe morre a esposa. Seu filho, 
Subitamente louco, lança-se sôbre êle de re- 
volver em punho e na luta, Mortimer Judd 
imata-o. Finalmente, sob o domínio de satá- 
nico poder, abandona o lar sob tormentosa 
chuva. Leva intenção de se refugiar em 
qualquer subterrâneo do bairro de casas ba- 
atas de que é proprietário, mas um incêndio 
voraz, catástrofe de que éle é o único cul- 
pado, reduz a cinzas o bairro onde êle explo- 
fava a miséria dos pobres, O furor popular 
desencadeia-se, tremendo! Os habitantes do 
bairro reconhecem-no, prendem-no, entr: 
gam-no à justiça e cumpre-se a lei. 1 jul- 
gado e condenado à morte na cadeira elé- 
etrica. 

Já meio morto pelo terror sofre o mau 

   

      

  

    

        

  

    

      

     
  

    

ão, no auge do pavor, a lei- 

        

AS GRANDES OBRAS DO CINEMA 

DANTE 

homem a pena capital e os demónios veem, 
numa sarabanda, uivando frenéticos, arran- 
car-lhe a alma da sua carcassa mortal para a 
levar ante o juiz Minos, que inexorável: 
mente examina as culpas dos condenados à 
entrada do Inferno e julga e envia os répro- 
bos para o lugar que lhes corresponde nos 
abismos profundos 

De nada valem a Mortimer Judd tôdas as. 
suas riquezas, ante o severo e implacável 
julgador. E êste ordena que o lancem no 
Poço de Oiro Derretido para qué ncle sacie 
aquela séde de riquezas que nunca em vida 
poude ver satisfeita. 

A ordem é cumprida pelos demónios i 
piedosos, depois de sustentarem com o con- 
denado uma luta titânica. 

        

E Mortimer Judd, que adormecera, num 
pesadelo horrendo, sóbre a obra imortal de 
Dante Alighieri, acorda nêsse momento so- 
bressaltado. A lição aproveitou-lhe, a sua 
alma é outra desde então. Chama a si Eug 
nio Craig, o homem de talento que soube 
emendar-lhe os espantosos erros e presta-lhe 
o auxílio que êle pede e merece, Encontra a 
esposa e o filho vivos e a eles se abraça pro- 
metendo-lhes que a sua vida dali em diante 
será um modêlo de bondade, respeitando o 
aviso que à Providência lhe fizera por inter- 
médio do talento de Craig e do génio poético 
do divino Dante, (Produção Fox-Film). 
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O «Inferno de Dantes é um filme que 
marca uma época na cinematografia. Suce- 
dendo à «O Templo de Venus», 
«Filha dos Deuses», «Pérolas e Tá- 
grimas» e outras produções de Henry 
Otto, êste filme é uma das mais com- 
pletas realizações americanas no gé- 
nero fantasmagoria que depois, ado- 
ptado pelos alemães, tem inspirado os 
maiores realizadores de além Rheno. 
A imprensa americana, ao comentar 
êste trabalho, lembrou o nome de Gustavo 
Doré, grande desenhador que compôs as 
mais belas ilustrações do poema de Dante, 
classificando o trabalho do cinegrafista yan- 
Eee como digno do trabalho do ilustrador 
francês, 

  

Segundo as últimas estatísticas, o mundo 
é habitado por 1.748.000.000 de seres huma- 
nos. Subtaíndo a êste ciclópico número 
500.000.000, número que representará os que 

ILUSTRAÇÃO 

   
    

   

          

    

                          

   

            

O terrivel demónio. 
da maldição espan- 

habitam nas ilhas inexploradas da Oceânia, 
na parte mais interior do Vale do Amazonas 
e nas vastas regiões do ceste da China e no 
Thidbet, assim como nas regiões selvagens da 
Africa, fica-nos um total de 1.248.000.000 de 
pessoas no mundo que conhecem por certo 
Charlie Chaplin, ainda que seja só de nome 
ou só de vista. 

Está agora averiguado que, destas pessoas, 
há 7.247.099.998 que passam alegremente um 
bocado de tempo se lhe projectarem uma 
pelicula do famoso cómico. Os dois habitan- 
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tes do mundo que nos ficam e que são uma 
senhora de mediana idade e a filha, ex- 

«corista, não deixaram que o insigne actor 
concluisse o seu último filme «O Circor, 
difamaram o. altíssimo artista e negaram 
publicamente o seu talento, pretendendo ain- 
da extorquir-lhe por um processo de chanta- 
gem legal a maior parte da fortuna que éle 
ganhou, A e: prista, resta dizer 

Lita Grey e a mamã dela é. 
Charlot, 

  

    

    

   
    

chama-se 
a sogra de 

    

dA A trágica 
bareu de 

Os artistas de cine são superstic sronte    osos a 

  

O sombrio 
reino da 

Dor 

enquanto que Irene Rich não pode suportar 
ertos colegas durante o trabalho. Mas há 

mais : Marie Prevost embirra com. macacos 
e Monte Blue perde o dia quando topa com 
um mandrião, 

A mais legítima embirração é a de Br: 
Washburn que entra num mal contido 
quando lhe surge pela frente um daqueles 
indivíduos que sabem tudo, tudo veem e de 
tudo informam como o velho Pathé Jornal, 

    
    

  

(3 
luror 

    
    

    

O super-filme Fox, «Sangue por Glória, 
com que esta grande firma respondeu à 
«Grande Paradas da Metro, e a «Beau Gester 
da Paramount, foi exibido no Roxy Theatre 
de Nova York, que é o maior do mundo e 

   

  

     

   

  

   mais não poder ser. Assim: Mary Pickford 
odeia o vermelho, Phillys Haver nunca pega 
numa chave sem esperar des Barbara 

  

  La Marr, a pobre, tinha «az; 
lhe mandavam uma 

» certo 
arta de recome;   astre, 

As almas conde. 
nadas rodeavam 
o poeta. implo 
rando ajuda. 

  

quando 
ndação,    

     
timonado 
Fox 

pelo próprio produtor William 
O filme exibiu-se cinco vezes por dia 

e durante vinte e 

    

mma semanas. Os 

lucros foram apro- 
imadamente de 

  

dez mil dolares, 

A «Phacbus» de 
Berlim apresentou 
no «Capitol», com 
o mais retumban- 
te sucesso, um ex- 
traordinário filme 
«Os mestres can- 
tores de urem- 

berg», — executado 
sôbre o libreto cé- 

lebre de Wagner, 

    

. 

Benito Perojo, 

e espa- 
nhol que realizou 
«Boy» e outros file 
mes de ambiente 

scenador: 

      

parte 
mente do grupo 
de realizadores da 
grande firma fran 
cesa «Albatrós», 
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Casico do Ago Lili ERR Senda Adi 
(sto Sion 

    Vestido por em Jersey ari “verdes, Modêlo Lucie Latas 
Cut 

  

Prajo em Jorsey cinzento escuro guamecido 
de astrakan, Criação da casa Hexsax 

(Hoto Manuel Frôres) 

   

  

Vim penteado origt 
empregando um ue 

ado por Curly 
de Bona 

(loto HH: Manuel)   
  

a8



   

  

    
    

   

    
   
   
   

    
   

    

   
    

    

   

  

   
    

   

NIARTE RÍTMICA 
DBO [EM IO 

E DO ESPAÇO 

a ONGAME INDO SE 

SOBRE COREGRAFIA MODERNA 

Muito influiu no Bailado Russo de de subtilíssimas e delicadas revelações ínti- 
Serge Diaghilev, que o público de 1, 

  

boa mas, e de graça, e dum inefável encanto, 

  

LISA DUNCAN teve oportunidade de admirar em 1917, a não se podia tolerar exclusivamente a com- 
arte da inovadora bailarina americana. plicada e convencional técnica de ontem, de 

  ea de Enrico Cechetti, ainda 

  

, nos. proces- - Mikhail Fokinc, mestre de bailados dos Marius Pe 

  

Uma das artes cuja evoluç 
sos técnicos, mais se fez 

  

ntir neste último Teatros Imperiais e corégrafo de Diaghi- hoje leccionada pelo seu autor; ambas b       

  

eutivelmente, a lev, que com êle se juntou em 1908 para tante perf mas baseadas em exercícios 

  

quarto de século foi, indis 
E corégrática, organizarem e pro- ja E ' 

A dança, que nas civilizações orientais e duzirem êsse re- N N 
AN AN NO N 

   
lnrante o Paganismo atingiu um elevado quintado — espectá- NNNNS NAN NAN N 

AN AAA NN W à valor como representação material, expontá- culo que assombrou N AN N NO ANN N 
4 a 4 ANN NAN N fica e estética de sentimentos, ideas e sensa- o mundo e que foi o N So N N N W 

  

» decaiu em valor expressivo quando o bailado russo, Fo- 
tianismo, vestindo de pesadas roupagens kine não utilizou 

bicorpo humano, ocultou o seu único agente exclusivamente, nas 

  

de exteriorização. suas obras, a vir- 
Passaram-se séculos e com êles convencio- tnosidade - coregrá- 

Hialismos que proíbiam o homem de utilizar fica e mímica, 
b seu próprio corpo, o mais poderoso de en- ' tradicionais, sendo   

todos     instrumentos, para com êle sim- indiscutivel que 
mente estados da sua alma a influência da 

    

orturada. Mas a ânsia de revelar clogilente- arte de Duncan, 
mente, e cada vez com mais devoção e sin- e por vezes a 
feridade, aspectos do seu grande mundo ín- adopção da sua 

    ho, fizeram-no despojar-se das ronpagens técnica, muito con- 
ue hipócritamente o envolviam, e em nos- tribuiram para ele- 

5 dias dançou livremente, exprimindo-se var o valor dos 
felhor numa linguagem mais clara e mais seus famosos bai 

  

profunda. lados. 
Foi a grande bailarina americana Isadora Depois de se ter 

Duncan que, nos primeiros anos dêste século, visto Isadora, que 
Fehabilitou a dança. Foi cla quem, em pri- emocionava profun- 
Eneiro lugar, despr 

  

u completamente a té- damente, porque a   única acrobática e convencional das escolas sua arte, duma 

  

RUTH ST, DE) 

  

IS » TED SHAW: 
plo das Seic Portas, do drama coregráfico Ishtar, o fasci 

  

fliliana e francesa, modelarmente cultivadas grande sinceridade 

    

lança mística no Te 
É alo lemínino da Babilónia, Nertando o seu amado, o Espírito da Terra, da escuridão e beleza, era cheia qa 

    

  

fpela moderna escola ru 
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de carácter mais acrobático do que própria- 
mente expressivo. 

O movimento iniciado por Isadora Duncan 
criou admiradores e cultores, e sc as regras 

  

do seu novo culto nem sempre foram ficl- 
mente adoptedas, pelo menos o espírito da 
sua obra foi compreendido, e uma nova peda 

gogia surgiu, permitindo que o artista, livre 
   de convencionalismos e de acanhadas rec 

  

tas, revelasse melhor a sua personalidade: 

  

x 

  

Suiça, terra natal de Pestalozzi, que 
cabem as honras de possuir as duas escolas 
que no campo da pedagogia corégráfica 
marcam as mais interessantes tendências da 

  

arte mode: 

  

: as Euritmias de Jacques Dal- 
croze e de Rudolf Steiner. 

Os Estados Unidos da América do Norte, 

  

pátria de Isadora Duncan, de Ruth St, De- 
      nis e de “Ted Shawn, figuras orientadoras da 

coregrafia      contemporânea e cultoras da 
dança emocional, merecem a denominação 

si atribu que a m — the soul of the dance — 

  

porque são hoje, de facto, em todo o mundo, 
o centro onde mais intensamente e com mais 
amor, se cultiva a arte corégrática. 

  

Lá teem adeptos tôdas as escolas empe- 

MARY WIGMAN 
Numa dança composta para exprimir emoção religiosa, 

nhadas no renascimen- 
to da dança: as que 
cultivam a arte das ci- 

   vilizações: remotas do 
período romântico ; dos 
mais divers   ps povos ; e 
finalmente a da época 
presente. 1 o. grupo 
Duncan, constituído pe 

1 
artista, 

pupilas da. genial 

  

que segue, li- 
  vre de influências es 

tranhas, a obra de Isa- 
dora ; «Denishawn», di- 

    
  

: por Ruth St. 
Denis e seu marido 
Ted Shawn, sublimes 

cultores da arte exqui- 
sita do Oriente e do 

Extremo Oriente e re- 
construtores da dança 

da da -Antigitidade : 
China, do Japão, de 
Java, da Índia, da Ba- 
bilónia e das afastadas 

da Amé- 

  

ilizações 

  levada ao mais alto grau de êxtase   

Numa 

rica ; «Orchesis», de 

Margaret IP'Dou- 
bler, “sistema de 
elevado valor peda- 
gógico e estético, 
visando a produ 
ção artística expon- 
tânea e livre; os 

de Marion 

Andr 

grupos 

  

Morgan, 

  

   

Pavley, Margaret 
Morris e de Che: 
ter Hale, ete., não 
falando nos que, 
dirigidos por arti 
tas de mérito fir- 

mado noutros co; 
tinentes, lá teem 
desenvolvido uma 
actividade artistica 

de relêvo e re 
lizado obras notá- 
veis: Mikhail Fo- 
Kinc, Adolph Bolm, 
Mikhail Mordkin, 
Alexander — Gavri- 

      

ISADORA DUNCAN 
  nterpre 

  

o coregráfica de «A Marselhezas 

lov, Serge Oukrainsky, Michio Tto, isa 
  Findlay, cte., cte. 

Na Alemanha dois grandes artistas se em 

contram à frente da moderna corégrafia, 
dando-lhe, com o seu arrôjo e o seu talento, 

absolutamente  incor feições novíssimas e 
fundiveis : Rutholph Laban, que, quer como 

bailarino professor, produtor ou mestre de 

  

lado, vincgu a sua reputação na Europa, 
principalmente em Hamburgo, Paris, Praga, 
Roma e Belgrado; c Mary Wigman, à estras 
nha criadora de bailados simbólicos sobre 
têmas de caracter   ligioso e filosófico, 

Laban e Wigan são apologistas da dança 
E nesta   liberta da musical,   colaboração 

orientação reside uma tendência nova q 

  

  

atribui — na opinião dos defensores dêste 
valor à arte 

im de interpres 

ponto de vista — um maior 

  

corégrafica, que deixará as 

tar segundo a sugestão da música, par ; 

  

criar formas plásticas dentro de ritmos pris 
prios. 

Lisboa, Setembro, 1927. 

Luís Reis 
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O CAVALEIRO 
LENDA DO PAL 

DOS MARQUESES DE 

Os lisboetas conhecem a Quinta dos Mar- 
queses de Belas por nela se realizar em fins 

  

de Agosto a romaria do Senhor da Serra, 
Vão ali uma vez por ano beber o vinho 
fresco das pipas entamadas de pâmpanos, 
pular o fandango saloio e carpir fados mei- 
gos à sombra dos ulmeiros da grande ala- 
meda 

Dos moradores do palácio nada sabem, por 
isso, a êles, romeiros de hoje, não poderia 
ocorrer nunca a pregunta que em meu espí- 
rito se formulou atravessando mais uma vez 
o portão fidalgo entre roncos de motores e 
buzinas de camionettes, inferneira de «Jazz» 
que veiu substituir o tilintar jovial das gui- 
zeiras de outrora. 

A pregunta é simples e natural. 
«O que será feito do Cavaleiro Roque, da- 

quele fidalgo defunto que nunca deixou de 
habitar em espírito o solar de Belas, derra- 
mando às mãos cheias pelos hóspedes e mo- 
radores do palácio a sua estranha graça de 
vigilante, 
“Os leitores decerto não me respondem por- 

que não sabem a lenda e cu vou contá-la 
como ma contaram, numa segunda- 
há vinte anos, pessoas que voltavam comigo! 
do Senhor da Serra e eram da privança dos 
marques é 

Resa a tradição que viveu no palácio de 
Belas certo cavaleiro de nome Roque, pessoa 
de esmerados dotes e prosápia ilustre que, 
de longes terras, trouxera a Portugal uma 

      

  
   

   

  

  

  

Era a hora pedida na vêsper: 

ROQUE 
ÁCIO 

BELAS 

   virtude que rarf 
simas vezes 
abriga em almas 
portuguesas. 

O cavaleiro 
Roque era pon- 
tual, britânicamen- 
te pontual, sabia 
de horas tanto ou 
mais que a velha 
pêndula de Scott 
da sacristia da 
pela. No propósito 
firme de inocular 
nos seus a virtude 
que tanto presava, 
vivia vida difícil o 
cavaleiro Roque. 
Ninguém no pa- 

   

  

   
lácio se levantava 
a horas. Em ma- 
nhãs de caçada, 
tropeavam nos pá- 
teos os poldros in- 
quietos, a matilha 
enchia a serra de 
latidos sonoros e 
os. monteiros ron- 
cavam, — roncavam 
nas camas fófas 

  

D. Roque lá ia, de quarto 

     
em quarto, despertar os madraços... 

Pela uma hora badalava pontualmente a 
sineta do jantar; corria o cavaleiro à sala 

    

- da mesa.. Estavam 
desertos os luga- 
res, só os talheres 
luziam esperando 
os convivas. D. Ro- 
que da varanda 
chamava para os 
jardins; do corre- 
dor trovejava para 
as salas : que vies- 
sem, que viessem, 
eram horas de co- 
mer... 

Todos os dias, à 
hora da missa, o 
mesmo afan, € ca- 
da tarde cuidados 
idênticos para o 
têrço e para a ceia. 

Era, portanto, 
bem árdua a tarefa 
do cavaleiro, incu- 
tir em espíritos de 
portugueses a no- 
ção inglesa da 
pontualidade. 
Com os anos 

tornou-se — prover- 
bial a virtude do 
fidalgo. Os paren- 
tes riam à sucapa 
da mania do se- 
nhor de Belas e, 
uma vez ou outra, 
algum mais atre- 

  

   

  
   morto, ainda viria acordar 

mar para a missa. 
A êstes respondia D. Roque que sim, | 

viria, se Deus lho consentisse, pois de o 
forma nunca haveria no solar de Belas hé 
para coisa alguma. 

Seria uma casa sem Rei nem Roque: 

  

   

    

     
    
  

        

vem tarde...) e foi pressuroso falar 
Deus sôbre as faltas de pontualidade. 
descuidados descendentes que na ter 

va. 
Tão bem falaria o fidalgo ao Senh 

“Tempo e dos Destinos que Rle lhe pe 
que ficasse velando em sua casa pelo cume 
primento integral dos horários. f 

E assim, ainda há bem pouco, nos 
anos que os Marqueses possuiram a Quiz 
o Cavaleiro Roque desempenhava desvel 
mente a sua missão cronométrica. 

Qualquer habitante ou hóspede da é 
Belas (até para os hóspedes era proi 
virtude de D. Roque) que precisasse ergue 
-se do leito a hora certa, nada mais fazia d 
que bater palmas à porta do quarto é 
no “corredor : «Cavaleiro Roque, aco! 
às tantas. 

A hora preci 

   

  

      
      

   

    

  

    

      

     

  

   
   

    

   

    

  

Cavaleiro acudia ao espírito e com. 
curiosidade de consultar o relógio. 

Era a hora pedida na véspera, cer 
minuto por minuto.. 

São passados alguns anos; a qui 
Belas safu da posse dos marqueses, Que 
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A figura gigantesca de Jack Dempsey só 
tomeçou, verdadeiramente, a interessar o 
público. europeu, quando alguém pensou, 
tom o mais espantoso dos critérios, em lhe 
opôr Georges Carpentier numa rude peleja 
em que se disputava o campeonato do mundo 
de box de tódas as categórias, Nunca até aí, 
Dempsey. conseguira atrair tanto as aten- 
ções do mundo como na sua época o conse- 
guira Jack Johnson, o ciclópico negro 
que a sorte, mais negra ainda que a 
sua própria pele, perseguiu acintosa- 

    

    

mente até o reduzir a um mísero far- 
Tapo, aventureiro pobretão a vagucar 
pelo mundo. 
Carpentier, ao subir ao «ring» levava 

  

    Clamos berrantes 

gentleman. A ilusão durou pouco ; os 
punhos ferrcos de Jack destruíram 
mm ápice, implacavelmente, a glória 
Iantejoulada do europeu e Georg: 
gliu à sua róta descendente, desapareceu do 
firmamento do box e trocou o «ring» pela 
ribalta e os sôcos pelas cóplas bregeiras 
idas revistas do Pálace, Dempsey, êsse, fi- 
cára no apogéu da celebridade, e o côro de 
louvôres entoou o hino da sua imortali- 
dade. 

"| Alguém disse, talvez o proprio Carpentier, 
que Jack era invencível, portentoso, o mais 
forte e mais combativo e mais scientifico de 

todos os pugilistas do mundo desde que há 
mundo e pugilistas. 
Jack Dempsey, milionário, astro do écran 

| cinematográfico, e fígura grada no «Gothar 
dos esmurradores de narizes, casou com a 
linda Estelle Taylor, sua camarada dos til- 
mes e, segundo parece, se não adormeceu, 
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Ga NE 

PUNNEA 
O HOMEM QUE DER- 

RUBOU O ÍDOLO DO 

MUNDO 

dormitou sôbre os loiros da vitória que lhe 
apregoavam já «ad etermum>, 

No ano. passado, o mundo escancarou a 
bica até às orelhas num pasmo formidavel 
O ídolo fôra derrubado subitamente, saíndo 
dum combate com os olhos fechados, a cara 
escavacada e completamente liquidado! 
Quem derrubára o novo Golias?... Na Eu- 
ropa soou, de lés a lés, o nome do novissimo 
campeão, um rapaz do mar, Gene Tunney. 

O mundo não acreditou por completo nos 
primeiros momentos, e depois esfregou 
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olhos e, ante idencia, pôs reservas. O 
ídolo derrubado era de tal marca que, por 
força, havia atenuantes para o desastre. E) 
cada qual, armando-se em entendido, rugiu 
urdamente: juizes vendidos... doença do 

campeão... golpes baixos... 
Passou-se um ano e Tunney voltou a de- 

frontar o colosso, o homem que fôra odiado 
quando liquidára Carpentier e era agora, 
pela segunda vez, o favorito de quási todos, 

de tantos quantos são os fetichistas 
quem os ídolos hipnótisam estranha- 
mente, O telégrafo, com mais cloqiiên- 
cia do que o melhor literáto, deu, no 
relato que fez a par e passo, do com- 
bate, as notas mais justa 

Batalha de leões — Tunney cai — 
Dempsey foi às cordas — Ardôr me- 
donho pugna — Vantagem de 
Tunney — Cansaço do ídolo — Vitória 
de Tunney. 

Pela segunda vez o ídolo fôra a terra com 
a face ensanguentada, depois duma luta 

ara, incruenta, em que levou o partido 
melhor a inteligência do mais jóven. E; caso 
para meditar ; pela telefonia sem fios foi o 
combate relatado, peripécia por peripécia, 
aos milhares de amador de todo o conti- 

nente americano. Pois dizem os papeis que 
istaram doze óbitos por comoção forte 

durante os «rounds» mais renhidos da 

pugna!! Doze pessoas, certamente de maior 
idade, respor civilmente pelos seus 
actos e de mental sádio (pois não consta que 
os casos se déssem em manicómios), perde- 
ram a vida por causa de dois brutinhos ao 

Oh! tempos já apagados e Jlongin- 
quos em que xtase 
ante as virgens do Ghirlandajo ou de Boti- 
celli!... Oh! tempora! oh Mores 

ae 

     

      

a 

    

na 

     

  

   

    

  

   

  

    

  

sõco. 

  

homens caía      
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Ruinas das “Termas Romanas 

PAR Po NOCRRNTDO 

DOS ROMANOS 

Acabo de sair do Museu de Cluny. O bou- 
Michel p) e da     

  

levard & 

  

pia a animar 
vida especial que alegra tódas as noutes o 
velho Bairro Tatino. Do Odéon a Montpar- 

e o buliçoso mundo das escolas e dos 

  

ateliers movimenta-se já, depois das horas 

  

de “imobilidade forçada das bancadas dos 
anfiteatros e da     alas de pose. E; no mei 
desta vida, onde, dia a dia, o artista cori 

  

   atrá   dum ideal novo e o filósofo atrás duma 
nova teoria, o jardim de Tuxembourg con- 

romântic 

  

a a sua fe 

  

do século pa: 

  

  sado, com os seus namorados em idílio e os 

  

seus ranchos de crianças correndo e rindo 
por entre as alamedas 

Enquanto a tarde desce, nesta calma dou- 
rada do entardecer 

s de Cluny faz-me evocar os tem- 
de Paris, a recorda 

  

  das ruin 
  pos passados, é: 

  

es tempos em que Paris, a 

  

velha Lutécia, era uma pequena cidade ro- 
mana, centro do comércio vindo da 
Bretanha, subia o Rio até à Ilha. Nos tem- 

que, 

pos gauleses fôra uma povoação de choupa- 

  

  

nas acumuladas sob a sombra esguia dos 
álamos. Com os romanos engrandecera     
trepara por esta margem esquerda, onde res 
plandeceram palás jardins e poma- 

    

s, vilas 

  

res e onde as luxuos 

  

Termas, o longo 

Eu 

      

Aqueduto e as vastas Arenas 
civilização latina. 

glorificaram a 

  

E a atestar esta velha civilização, pas 
ainda se levantam, na 

a arrogante solidez, as ruinas 
dos dois mil ano 

  

das “Term        
Arenas e os alicerces do 

Aqueduto, que Se teem mantido pelos sé- 
os degraus d 

  

culos fora, como testemunho da arte « enge- 
nho de quem os construiu. Mas, mais que 
as vetustas ruinas, a passagem dos romanos 
aqui d representa hoje 
mais a velha Roma, do que a Roma dos 
Papas representa a Capital dos Cesares. Pas 

, de- 
e sucederam-se 

  

ou seu rasto, Paris 

    

  saram as jes de todos os bárba        

  

gladiaram-se tôdas as seitas 
tódas as civilizações. Mas Pa 

  

is conservou 
em herança, e sempre soube manter, 0 velho 
espirito pagão, no amor da beleza, da liber- 
dade e da sciência. 

encruzilhada dos caminhos da Gália,      ja e enriquecia à sombra da paz, 
    o. Na Ilha o frontão, as colunatas 
e a escadaria do templo de Jupiter destaca- 
vam-se do aglomerado d 

    

ções. As triremes de guerra de prôa em 
esporão, as galés de carga e as chalupas 

ibiam e desciam o Rio. Era por 
ali que chegavam o estanho e as ostras da 

  

gaulesas s 

    

y 
Bretanha e que se fazia a troca de tôdasas | 
riquezas da terra. A Ilha era mercado farto 
onde acorriam negociantes das Belgicas, 
Lugdunesias e Aquitanias, enfim de tódas: 
as Gálias. 

Na margem direita ficava o Campo Ro | 
mano, fortificado à saída da Grande Ponte 
que dava início às estradas de Agedinco 
Rotomago. Na margem esquerda era a cidade 
aristocrática que as estradas de Cenabo € 
Carnnte atravessavam a irem desembocar nã 
Pequena Ponte. As Termas, o Teatro, as 

    

Arenas, o templo de Baco, davam vida a 
tôda esta margem que os grandes senhores 
de Tntécia habitavam. 

  Rodeadas de jardins 
deciam vilas de pórtico magestoso e alegre 
terraço onde velários purpurinos sangravam 
ao sol. E, enquanto os escravos regavam. 
canteiros floridos, o som da água, caíndo 
monótona no tanque dos peixes, misturava- 
-se ao chôro da mó doméstica, que a besta! 
humana fazia rodar, e ao canto das raparigas) 
que entrançavam corôas de rosas para coroar 

e pomares, resplan-   
    

    

     
   

                                      

    
   

        

     

    

          

    

   

          

o senhor e seus convivas, durante o festim. 
da tarde. 

Depois eram os vinhedos, as terras de cul: 
tura e por fim a orla das florestas onde; 
corriam errantes as almas dos antigos druf- 
das que os deuses olímpicos haviam empur- 
rado para o fundo dos bosques. E ao caír da! 
tarde passavam nas estradas lagcadas, que 
perto da cidade cram ladeadas de túmulos e 

s, os rebanhos de escravos de lavoura 
que recolhiam meio nus, cobertos de suores) 
e cicatrizes, as caravanas dos mercadores 

      

transportando fazenda, os carros de passeio 
puxados a parelhas de raça conduzindo opte 
lentos proprietários, a posta que trazia 0) 
correio de Roma, e centurias de disciplina 
dos legionária 
c firme, 

  

que, na sua marcha pesada 
iam ressoar o lagedo, carregados. 

e munições. 

  

de arma 

  

Assim, entre jardins e pomares, respirando. 
o ar doce e calmo da velha terra da Gália, e | 
gozando a paz latina, que a fórça de Roma, 
impunha, viviam os proprietários 
dores de Intécia, indo fazer s 

  

na Ilha, passar suas horas deleitosas nas, 
“Termas, entreter scus ócios no Teatro e nas. 
Arenas, correndo a cidade de ponta a ponta, 
frizados, barbeados, almiscarados, meio ador-, 
mecidos na liteira, que o passo cadenciado 
dos escravos fazia balouçar smansamente,. 

  

       

Uns eram romanos que a conquista tromxera, 
outros eram gauleses, descendentes da velha, 

stocracia, que bem cedo se haviam roma 
ado e que falando a língua dos senhores. 

do Império lhes imitavam a existência de 
luxo e comodidade. 

Na Ilha cra o forum onde se fazia a vida. 
oficial e a vida dos negócios. Ali se encon. 
travam magistrados arrastando toga à mas 
neira antiga, sacerdotes envoltos em sitas 

     



vestes e Insígnias, mercadores de túnica 
rica, marinheiros bamboleando o tronco sô- 
bre pernas nuas, libertos de barrete verme- 
lho, escravos de cabeça rapada, carregados 
como animais, e por entre o bulício dos que 
compram e vendem, dos que discutem as 
últimas notícias de Roma, dos que recitam 
versos e dos que dão lições de gramática 
Intina, os soldados romanos passam, vagaro- 
sos e calmos, fazendo a ronda. 
Mas o grande deleite desta vida de negó- 

cios e prazeres estava nas “Lermas. Essas 
Termas de que ainda, passados tantos sé- 
culos, restam as abóbadas do tepidário, cal- 
cinadas pelo das 
eram certamente tão suntuosas como as de 

Caracala, Tito e Diocleciano em Roma, mas 
representavam, no entanto, bem o fasto 
e a magnificência da esplendorosa civiliza- 
ção do Grande Império. sólidas, 
grandiosas mesmo, elas estavam rodeadas de 
encantadores jardins que desciam até ao Rio, 

incêndio invasões, não 

Vastas, 

cobertos dé árvores de fruto e roseirais. 
Tinham altos pórticos e colunas de enrama- 
dos capitéis. Lá dentro o chão era de mo- 
saico rico e as paredes de mármores pulidos 

  

incrus 
cobertas 

   dos de alabastro, jaspe e pórtiro e 
de variada: 

com soberbas     

   

    

          

    
    

        

    
   

    

        

    

    pinturas. Havia nichos 
státuas de belas 

reposteiros e tapete: 
grandes piscin: 

divindad.       

  

vindos da Alexandria, 

  

s de fundo colorido onde se 
desenhavam peixes de vários matizes. Suce- 
diam-se vastos recintos de palestra c ginás- 
tica e salas de v: 

      

por, chuveiro, maçagem, 
epilação, unção e perfume. No ar, o aroma 

« bálsamos raros misturava-se 
ao bafo húmido das estufas, Ali pa 
os 

  

das essência 

  

  savam 

  

nhores de Tutécia horas e horas de gôso 
calmo nas mãos dos balneatores, e, de cabelo 

, amole- 

  

frizado, unhas pulidas, corpo la 
tidos, sonolentos, acompanhados de formo- 
sas corte; 

  

e lindas escravas, voltavam às 
| suas liteiras, que, por entre muros de jar- 

di 

  

e pomares, se perdiam ao longe. 
Mas o dia fatal chegou. Os bárbaros da 

Germânia 

  

leram 

  

inal de si, E, não tendo 
* encontrado grande resistência nas descuida- 

das legiões do vale do Reno, invadiram a 
Gália, como o mar tempestuoso que, avan- 
“gando sôbre a terra, tudo 

  

ngole e desfaz. 

  

Por tôda a parte foi a chacina, a destruição, 
O exodo. Roma tinha caído da 
grandeza. O centro do Impéri 

  

ua antiga 
d 

para o Oriente. Uma nova religião punha 
locara-se    

  

em perigo os velhos deuses do Lacio. Pare- 
cia que o domínio romano desaparecera para 
sempre da velha terra da Gália.   
Mas não! Roma ainda não tinha morrido. 

Quando tudo se julgava perdido e para sem- 
Pre, chegou, à frente das águias imperiais 
Julião, jovem Cesar que a córte de Constan- 
tinopla mandava à reconquista do Império 
do Ocidente. Dentro em pouco estava nova- 
mente a Gália liberta. Mas as suas 

    

idades 

  

eram ruínas, campos desertos. 

Tendo sofrido: a desgraça comum, Lutécia 
foi reconstruida e aproveitou, mais 

os seus 

  

que ne- 
nhuma outra cidade ganlesa, dêste grande 
cataclismo. Escolhida por Julião para sede 
do seu govêrno, Lutécia 
sendo a capital da Gál 

A Ilha, que altas e grossas muralhas de- 
fendiam, foi pelo enorme e 
sombrio palácio de Cesar. E tôda esta mar- 

  

icou desde então 

  

atravancada 

esquerda era vasto acampamento, 
coberto de colossais casernas. No a 
gem 

reboava 

  

o grito ronco das buzinas de guerra e o 
ruído metálico saído das forjas dos arme 
que batiam lanças e conraças. Durante os 
invernos, aqui vinham repousar as legiões 

    

das guerras com alemães e francos, 
Diz a tradição que às Termas dedicou 

Julião especial cuidado. Rest 

  

auradas, am- 
pliadas, postas a funcionar, clas foram nova- 
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na em tóda adeza € magiificência da     ag 

  

sua arte, da sua religião e das suas sábias 
leis, Império mais potente do que o de 

    

Constantinopla, que se desfazia e amesqui- 
  nhava na luta entre cristãos arianos € orto- 

doxos. Lutécia ses 

  

ja a nova Roma, a nova 

capital do paganismo. E êste sonho nunca 
foi tão nítido como nessa memorável noute 

de primavera em que, à luz vermelha dos 
archotes e das foguciras dos a     “ampamentos, 
as legiões o levantaram nos escudos e o pro- 
clamaram Imperador. Mas o sonho de Julião, 
de sonho 

  

não passou. O novo Impérador 
desapareceu no sorvedouro do Oriente e no- 
vos bárbaros invadiram a Gália e tudo vol- 

  

tou ao cãos, no meio da matança, do incên- 
  dio, da destruição. A velha ci 

o tempo dos velhos e belos 
ilização. ro- 

  

mana agonizav: 

  

deuses olímpicos tinh: 
Clovis destruir 

passado. 
   a as últimas legiões roma- 

  

    

   

    

  

  

  

Estado actual do J 

mente recinto de prazer, onde magistrados 
e guerreiros 1 
e gôso. E os jardins 
roseirais flo) 
ro Imperador meditou e sonhou s 

  

  

vam suas horas de recreio 

  

de árvores de fruto e 

  

    idos foram refugio onde o Intu- 
uas futuras 

  

grand 

  

Pagão ardente e s deste- 

  

; ncero, 
mido, filósofo e ambicioso, Julião tinha um 
grande sonho a iluminar-lhe a alma — repôr 
o paganis 
sua passada grandeza. 

  

mo no seu antigo esplendor, na 

  

Era a Gália a mais pagã e a mais rica 
das 
êle de tornar-s 

províncias romanas.     Porque não hav 

    

senhor de tôda esta parte da 
Europa? E assim levantar um grande Impé- 

independente e forte, onde de rio, novo 
resplandecer a velha civilização lati- 

  

das Termas 

nas e, feito consul por Anastácio, inicia a 
barbari 

  

a medieval, E enquanto a peste e a 
fome estendem sôbre a Ilha o seu sudário 
sinistro, Santa 

  

Genoveva, velando - pelo 
por sôbre as muralhas 

  

povo, passa vagarosa 

  

o vulto macerado que a Lua ilumin 

  

com a 

  

sua luz de prata. M 

  

so sonho de Julião, 

  

pass e reali-   ados. quási dois mil anos, fe 
dade, O paganismo é eterno, como eternos 
são o amor e o belo de que êle é à suprema 

  
  

idealização. Ao fim de tantos séculos, Luté- 
cia é a capital da Europa Latina e ela ilu- 
mina o mundo com o brilho da nova civili- 
zação pagã. 

Paris ARMANDO NARCISO.
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PÁGINA NIE ENTLE 
(DisexHos pg EMMERICO H. NUNES) 

  

      

        
  

    
  

      
   



          

        
  

  

KOROLOK 

  

Os russos, imensa familia dispersa, cal- 
curream hoje a terra inteira. Encontramo-los 
em tôda a parte, exercendo os mais variados 
mistéres. São professores, criados de 
músicos, «chaufícurso, 
Eram condes, duques 

     
   
      

  

que praticavam humildes profis: 
  

    
am-se aos bolchevikis, sobraçando os 

farrapos do migalhas da 

  

u guarda-fato, as 
mesa, os kopeks do seu cofre. E encontra- 

os novos judeus espavoridos ante a 
magnificência das nações ordeir 

Deram mãos, e agarrados a « 
córda infinda de que o «Canto dos barquei- 
105 do Volga» é o símbolo melhor. A rete- 
zada córda a que se penduraram os esfran- 
galhados corpos e as almas doloridas, eram 
ainda, e serão sempre, as fibras rijas da 

“grande Rússia, imersa no seu misticismo 
como um globo de luz baloiçando no torpôr 

“do nevociro denso. 
Os russos que se viram obrigados a voltar 

as costas à Pátria nêste interregno que já 
vai «no começo do-fim», fundaram organiza- 

“ções, magras de fundos mas poderosas pela 
“coesão e pelo ideal de justiça que as anima. 

Em Paris, o centro dos refugiádos, ex 
tem institutos de beneficência, 
abrigo e de trabalho, bôlsas para os perse 
guidos e para os inválidos. Entre les o 
auxílio mútuo ex 
“cede o da associação 

  

    

       
sa   

       

    

   

    
      

  

casas de 
  

    

secreta de estatutos 
"mais rigorosos. 

Serenamente, sem 
“alarde, constituem-se 
em grupos para a ex- 

“ploração de uma in- 
dústria, de um co- 
mércio, para o exer- 
vício de uma arte. 

| Bconquistam a con- 
“fiança, à simpatia, o 
aplauso do europeu 
“e do americano 

Estão hoje 
ininados. pelas 

      

os que pra- 
diverti 

e gênero de 
tão ada- 
verti- 

vida. mo- 

  

a 

  

tável à   
Para que se fazem 
pectáculos ? Para di 
ertir o público. 

    

  

    
  

Natália Nirdza, bailarina: 

ser, antes de tudo, um divertimento. Há 
quem imagine que um espectáculo deva ser 
uma aula de filosoffa, reiinião preparatória 

   
  

de congresso de história, locubração tortu- 
rada de almas, pedra anatómica para expo- 
sição de mazélas. Engano. 

Entertainment no dizer dos ingleses, Di- 
vertiss 's, à bôa mancira francesa. 

  

As «manchas» de Dhiagilew, de Leonide 
Massine, de Molasso tiveram continuadores 
que as desdobraram 

Ivan Tarzoft, Balicff e Jusni com as suas 
inovações da «Chauve Souris», do «Oiscau 
Bleu» semelhantes, fixaram o 
divertissement como espectáculo para os 
olhos e para o onvido. Cantos regionais, 
danzas clássicas 'e típicas, rápidos sketches 
sem palavras, tudo cabe na apertada scêna 
simplificada que um traço pictural ilumina, 
e a que um comentario orquestral emprésta 
o mais clogiente descritivo. 

Kcrobok, a troupe que ora trabalhou no 
Teatro São Luís, deu-nos umas miniaturas 
deliciosas da aid pontilhado de côr 
muito viva, esbatendo-se da plangencia dos 
tons severos de tragédia que emolduram os. 
quadros dos Tussards, dos Barqueiros e de 
outros em que os russos são mestres pela 
plasticidade que imprimem a êsses momento: 
Troupe pequena, sim... não insigni- 

ficante. Korobok 
disperton o côro lau- 
datório que animára 
as representações de, 
Cog dOr, mas teve 
os seus entusiá 
entre aquêles que sou- 
beram distanciar uma 
troupe da outra pela 
desemelhança que en- 
tre clas resi 

Korobok, que tey 
como. fundador Ivan 
Tarzoff, o célebre met- 
teur-en-scêne, reúne 
alguns 
mes da arte lírica da. 
Russia. 

  

  

e de outro;    

      

s cl    

    

   
    

  

  

mas 

    

    

    

de. 

        

grandes no- 

  

Artamanoff, o ba- 

itono cuja voz e es 
am, por 

assim dizer, desper- 
cebidas, pertenceu ao 
Teatro Livre de Mos- 

    
cola passa 

  

Segue-se que 
espectáculo tem 

um 
de   Ida  Ard, meio soprano 

cow, como. primeira 
figura, 

Oficial do exército 
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Madame Sm   

que entrou na guerra contra a Alemanha, 
na falange que arreme- salientou-se depois 

teu contra a fúria bolch 
vik. Vencido, perseguiram- 
lhe ainda um irmão, que foi 
torturado e assassinado, 
Contiscarâmhe os ben 

Artamanolf tinha que pass 
por todos êsses transes até 
que chegasse a hora da sua 

Mas conseguiu fu- 
a sua máscara, for- 

temente expressiva, grita 
ainda a recordação dessas ho- 

as de tragédia 
Rudine encobr 

lidade do príncipe Trouves- 
koy, um príncipe antentico 
que teve que bailar para vi- 
ver. Mas em França, um 
príncipe é sempre um prín- 
cipe. E o dançarino Rud 
encontrou uma dama riqui: 
sima que lhe conquistou o 
brazão e a glória. 

Há ainda na Troupe Koro- 
bok um advogado, um mé- 
dico e um capitalista, cuja 
fortuna está contida em 1i- 

vros de cheques hoje sem 
valor, 
Nerces Gou! ff, tenor 

dramático que fez parte dos 
elencos dos teatros munici- 

pais de Petrograd, de Mo: 
cow e que, após a revolução, 
cantou na Opera de Constan- 

Teatro Real da 

  

    

      

  

    

    

    

  

a persona- 

  

   
     

  

      

tinopla e no 
Sérvia. 

Mademoiselle  Mast, so- 

prano ligeiro, amademoiselle 
Wallina e Ida Ard, mezzo- 
sopranos, cantaram nos tea- 
tros de Moscow, de Tiflis, de 
Charkoff, de Petrograd, de 

Constantinopla, e, mais tar- 
de, em Pari 

  

    

   Eis os artistas da troupe 

38   

nof%; bailarina. 

  

Goukassof, tenor 

Korobok dirigida pelo emprezario Federico 
Bassó e tão gentilmente apresentada por 
mademoiselle Marie Louise Gincys. 

  
  

  

Eistes, alguns dos nomes que Lisboa aplau- 
diu sob as mais enganadoras maquillages, no 
elegante São Lu 

Na vida real, os artistas da Korobok 
graves, sóbrios, Medem as palavras como se 

      

  

o 

  Madeleine Fister, primeira bailarina da Ópera     

no visitante que lhes 
rassem com algum terrível agente da Tohe- 

  

Mademoiselle Waliva, soprano 

  

ende a mão, depa- 

ka, pronto a vingar os corre- 
ligionários distante: 
Abordámos, certa manhã, a 

um canto do palco do 
o Luís, a dançarina X, fas 

tigada ainda do ensaio à que 
a sujeitára Flaviano Rodri- 
gues, que na estreia se pron- 

a a substituir, 
o alguma, o maestro da 

companhia. 
— Triste 

— Sim, Não recebi cartas, 
—Da Rússia? 

o, de Berlim. Os nos: 
sos camaradas remetem-nos 

s que nos s 
Berlim, Paris, 

na, com nomes 
despistar. 

M 
ropa? 

— Nós, não. Mas os nossos 

que ainda vivem na Rá 
sia, seriam perseguidos se os 
dolcheviki pudessem Tocali- 
sar-nos. 

  

  

  

    

  

     sem pres 

    

   

    

supostos para. 

     m perigos, na Bj 

    

    

E, de certo modo, os ver: 
melhos fazem-nos mal, Chas 
liapine acaba de ser expulso 
da Ópera de São Petersburgo, 
Creio que tinha 15:000 mio 
blos, Para êle, é uma ninhas 

Ganha cem vezes mais 
na Améric ou mesmo em 

Paris, onde tem um soberbo 
palácio... 
Surpreendemos a pie 

nhado de bravos artistas, des 
pidas as v da scêna, a 
funda tristeza de uma família 
que se desmembrou. 

A um canto do vasto palco, 
agrupavam-se os Aristocra- 
tas e os burguezes, irmanto 
dos pela desgraça comum, 
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ll 1 A BOLA E A ESPIRAL QUEBRA-CABEÇAS 

A (Paciência) (Solução) 
   Na figura aqui representada, a bola é 

fixa permanentemente ao anel, e êste está 
  

    

  

enfiado na espiral. “Prata-se de desligar a 
estera da espiral. Como? 

  

A PALAVRA FATAL    
    

  

  

   
       

     
   

  

At — Eu podia ter casado com aquela rapa- 
Ma i riga, se não fôsse uma palavra que cla 

' disse. E 

DO ruonhal = 6 tin, le nho mode cao due Sério?! O que foi que cla disse? FE 
tou pensando, poi. não? nos pe sABiiao alo Judith: —O Armando, afinal, não fez 

saltar os miolos quando tu o recusáste. 
FORNECEDOR UNIVERSAL CR | Yeio-ter comigo é declarou-se-me. 

Telena: — Então é que sempre se desfez 
O dono de certa loja de novidades estava ILUSÃO OPTICA dêles de qualquer outra maneira. 

sempre ralhando com as empregadas pela 
sua indiferença em questão de vendas pos- ura aqui junta representa um tabo- sos 
síveis e prováv leiro enxadrezado, com de casas. Fóra 
Um dia, ao ouvir uma caixcirá dizer a dêle, na parte inferior da figura, vê-se tra- Joaninha, com três anos, está cançada de 

  

    

  

uma fregues: , já há muito tempo çada uma linha recta. Quem olhar para o 
que não temos nenhuma», o prop 
ro da loja, incapaz de admitir seme- 
lhante possibilidade, começou a enfure- 
ter-se como de costume. 

Fitando a empregada com olhar ine- 
xoravel, disse para a freguesa : 

— Temos muita em deposito, minha 
senhora, e hoje mesmo lha podemos 
mandar vir. 

À vista do que, a freguesa ficou pasmada, desenho, recebe a impressão imediata de que vel. 

    

gunta-lhe se cla quere 
sa a pé ou de carro 

s queria voltar a pé, se o papá 
asse ao colo. 

    

    

      
O pai (ao chegar a casa aborrecido): 

te serviço de combóios é impossí- 
pre as carruagens à cunha, 

    

      

  

é depois, com grande espanto do proprictá- a linha A B (o lado superior do taboleiro) é A filha: — Mas, paisinho, tu arranjaste lu. 
io, deu uma gargalhada c saíu da loja. maior do que a linha C D, enquanto que, gar sentado, não arranjaste ? 
—0 que lhe estava cla, dizendo? — pre- graficamente, são iguais. im, mas a tua mãe, coi- 

guntou o patrão à cai- tada, teve de vir em pé 
xeira ——— — todo o caminho!   

—Que não tinhamos 
tido chuva, ultimamente 
= explicou a caixcira com      

  

    brandura. 
| | O tio, solícito: — O me- 

5 mn nino, não digas : «Eu não 
vai». Como deves d 

O professor: — Quanto «Eu não vou, êle não 

  

Estão aqui quatro artis- 
tas escondidos, a ouvirem a crítica 

do público. Vejam lá se os descobrem. 

vai, nós não vamos, êles 
não vão». 

O sobrinho :—Tintão não 

é metade dum terço? 
O Luísito: — Não sei 

certo, mas não pode ser 
grande coisa, vai ninguém? 

» 
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Como a vída é absurda! Surpreendime a 
dirigir um cumprimento maquinal e a aper- 
tar a mão a um homemzinho arruivado, 
mergulhado nas profundezas da poltrona 
que outrora me era reservada : durante um 
certo tempo conservâmo-nos frente a frente, 
balanceando o corpo e fazendo caretas um 
outro, 

—O papá quis alojar-nos aqui, enquanto 
esperamos que a nossa casa esteja pronta. 
Dan! 
— Não 
— Ru 

  

  

  ao 

  

recebeu a minha carta, no Pará? 
» recebi carta nenhuma. 

— Que pesa! A carta explicava-lhe tudo, 
-—Mas tudo se explica afinal! 

- Eu nada ocultei a William. Entre nós 
os dois não há segredos. Meu Deus, como 
lastimo tudo isto! Também, porque 
abandonou assim, para ir lá para o cabo do 
mundo, está zangado, não? 
— Não, não, absolutamente. 

os. 

    

  

me 
   

      
    O que vou 

  

dei 
— Mas, primeiro, vai tomar alguma coisa 

= disse o homemzinho. Depois acrescentou, 
num tom de confidência 
—) sempre a mesma história, não é ver- 

dade? E sempre será a mesma enquanto não 
tivermos a poligami , Com- 
preende? 

E soltou uma gargalhada idiota. Alcancei 
ráp 
quando, cedendo a um in absurdo, 
voltei para trás e dirigime ao meu feliz ri 
val, que olhava nervosamente para a cam- 
paínha eléctrica. 

— Permite-me uma pregunta ?— inquiri 
— Desde que seja rasoável — disse Ele. 
= que é que o senhor fez cá nesta vi 

Procurou algum tesonro escondido? D: 
briu um novo polo? Tripulou um barco de 
piratas? Voou. por sôbre a Mancha? Enfim, 
como e porque alcançou o senhor o prestígio 
do romanesco? 

Re encarou-me e li-lhe uh verdadeiro de- 
pêro no rosto: insignificante de pobr 

diabo. 
— Não lhe parece — murmurou êle 

into só a mim diz respeito? 
—Então — exclamei eu — responda-me sim- 

plesmente a isto: 
senhor? 

— Sou segundo escrevente de procurador, 
no escritório do: Johnson e Merivale, 
em Chancery Lane, 41. 
— Boa noite — dis 
E, refervendo de pezar 

com azedume, desapareci nas trevas, à m 
neira de todos os heróis inconsolávei 
quem acabam de rasgar o coração! 

Ainda um outro episódio e acabarei. On- 
tem à noite, depois de jantar, em casa de 
lord John Roxton, fumavamos e palestrava- 

      

av    as 

  

  pulso 

    

       

   

    

    

que 

  

que profissão exerce o 

      

e eu. 
e de raiva, rindo 
    

      

O MUNDO 
PERDIDO 
GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 
WUY por Conan Doyle 

(Continuação do n.º 43) 

    

mos àcêrca das nossas aventuras. Eu expe 
rimentava uma curiosa impressão por re: 
contrar, num quadro tão diferente, as mes- 
mas caras. Lá estava Challenger, com o seu 

so condescendente, os olhos intolerant 
a barba agressiva e o seu torso enorme ; 
inchando as bochechas, soprando o fumo, 
falava a Summerlee com o tom de quem dá 
ordens. E Summerlee, com o seu cachimbi- 
nho de esteva entre o bigode delgado e a 
barbicha grisalha, discutia com animação, 
opunha a tôda sentenças de Challenger 

   
    

  

    

    

as 

  

Duas mulheres, ainda espantad s, contaram que o tn 
visto empoleirado no talhado, do Queca-Hall     

  

  mil chic: Quanto ao dono da casa, com 
os seus traços fisionómicos agudos, a sua 
expressão de águia, continuava a ter, no 
fundo dos clhos, azuis e frios como uma 
geleira, uma faisca de malícia. 

no seu próprio santuário, sob a clari- 
dade rosada das lâmpadas, entre os seus 
inúmeros troféus, que, um pouco mais tarde, 
lord Roxton nos fez a comunicação que 
tinha a fazer-nos. “Pirára dum armário uma 
velha caixa de charutos e puzera-a em cima 
da mesa. 

nas, 

    

   
  

      

— Há uma coisa —disse êle— de que tal- 
vez já há mais tempo lhes devia ter falado, — 
mas preferi primeiro adquirir uma certeza, 
por me parecer inútil fazer nascer premati- 
tamente quaisquer esperanças. Recordam-se 
do dia em que descobrimos o pântano dos 
pterodactilos? A configuração e a natureza 
do terreno chocaram-me. Talvez não tives. 
sem dado por isso. Era uma antiga cratera 
cheia de argila azul. 

Os professores inclinaram-se, concordando, 
—Ora em matéria de crateras cheias de 

argila azul eu não conhecia outra no mundo 
senão a mina de diamantes de Bcers, Kim- 
berley. Desde então, eu + + tinha na 
cabeça senão diamantes. Inventei um equi- 
pamento que me protegesse contra os imtn= 
dos animais e passei um dia inteiro a exca- 
var O terreno com uma faca. Aqui teem O 
que desenterrei, j 

Abrindo a caixa de charutos, des 
pôs sôbre a mesa umas vinte ou trinta pe, 
dras tôscas cujo tamanho variava entre o 
dum feijão e o duma avelã. 

— Sim, talvez devesse ter-lhes já falado. 
nisto, mas eu sei ao que a gente se expõe 
falando levianamente. Fstas pedras, a pesar 
do seu tamanho, só pela sua côr e pureza, 
depois de extraídas da ganga, podiam fer 
valor. “Trouxe-as, portanto, para Londres e 
no próprio dia da nossa chegada fui procurar 

k e pedi-lhe para lapidar grosseiramente 
uma delas e avaliá-la. 

“Tirou da algibira uma caixa da qual fez 
cafr um diamante, que scintilava vivamente 
uma das mais belas pedras que tenho visto. 

— Eis o resultado, Segundo diz Spink, 0 
conjunto das pedras vale, pelo menos, dus 
«entas mil libras. Naturalmente, repartimos 
entre nós esta soma. Nem cu compreendo. 
que se proceda dontra forma. E então, Chal-. 
Jenger, o que vai fazer das suas quarenta 
mil lib 

— Se, na verdade, persiste nas suas genes 
rosas intenções —disse o professor — fundo, 
um museu particular, que é o meu sonho, 
desde longa data, 
—E Summerlee ? 
— Bu deixo o ensino para me consagrar 

ificação definitiva dos fósseis da greda, 
— Pelo que me diz respeito — disse lord) 

John Roxton —organizo uma expedição 
volto a visitar o nosso querido, planalto, 
Quanto a você, meu rapaz, suponho que se 
casa? 

            

À 

| 
   

      
   

  

pejou-a e 

        

    

    

    

         

      

   

   

    

  

     

   

     

  

   
    

    

  

   
     

  

    

  

el     

    

  — Ainda não — disse eu, com um sorriso 
de lástima — prefiro acompanhá-lo, se mo 
permite. 

Lord Roxton não me respondeu, mas a sua 
mão, por sôbre a mesa, procurou e apertou 
a minha mão. 

  

FIM 
  

Vêr, nos números 29, 30.€ 3x as condiçõ     e prémi s do concurso do romance O MUNDO PERDIDO  
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É NOSSO CONCURSOS 
EM QUE 

GOLHERNEONCAEN 

ANTIOA CASA DERTRA 

História Universal, de Guilherme Oncken, 
1.º prémio do nosso concurso 

Durante a publicação do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 
obra de mais alto interêsse, algumas palavras foram 
substituidas no texto por cruzetas (+ + + + +) em 
número igual ao das letras que substituem. Trata-se 

constituir, pelo sentido da frase a palavra 
    

    

  

palavras, juntas, formarão dois provérbios 
dos mais Comi os e usuais. 

Exemplo: Os + + + + +, êss formosos animais 
ticos, quando chega a++ ++ + apresentam 

tes os olhos. que ++ dia são + + + 
le pire E ita 

les + + únicos que 
trevas. 

  

   

          

tic ú 
possuem a faculdade de vêr na 

Temos pois: Os gatos, êsses formosos anima 
ésticos, quando chega a noite apresentam fos- 

forescentes os olhos que de dia são pardos e sem 
grande expr . Entre todos os animais domésticos, 
são eles os únicos que possuem a faculdade de vêr 
nas tre 

Palavras reconstituidas pelo sentido: gatos, noite, 
de, edu todos são, € os. 

olocadas na devida ordem, dão o conhecido 
«De noite todos os gatos são pardos». 
e intuitivo. 

IMPORTANT ! xto do romance, as pala- 
vras a reconstituír não sairão pela ordem que ocu- 
pam na frase que devem formar. 

COMO SE CONCORRE 

Em cada número da «ILUSTRÇÃO», durante a 
publicação do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 

  

        

      

    
  

   

   

  

    

  

CONSISTE 
foi publicado um coupor numerado que acompanhará 
o Doletim do concorrente, que publicamos agora 
com o último coupon. 

Os prémios não scrão sorteados, mas atribuidos 
aos concorrentes que indicarem o número mais 
aproximado de soluções certas que lhe pareça ou 
palpite que devem ser-nos enviadas. 

templos foram-nos enviadas 8325 soluções. (o) 
concorrente A. indica como scu palpite: 8360 solu- 
ções, o concorrente B. indica 8300 e o concortenta 
€. indica 8250. Ns prémios seriam atribuidos: 1.º a! 

    

      

B. (8 —=25) 2º a A. (8325 +35) 3º aid 
(8325 — 75). 

PRAZO DE ENTREGA 

Para que os nossos inantes c eleitores da 

  

frica, Ásia e America possam concorrer, 
de entr ega dos boletins do concurso, é de 

  

ES) 

  

o prazo 

  

3 MESES 

que terminam em 16 de Janeiro de 1928. 

na 

OS PREMIOS 

1º PRÊMIO — História Umiversal de Guilherme 
Oncken, em 20 vols. (16 publicados e 4 em pur 
blicação) encadernação de luxo. 

2.º PRÉMIO — Coleção de Teófilo Braga. 

3.º PRÉMIOS h 
a) Obras completas de Alexandre Herculano! 

20 vols. encadernação em carneira. 
ição monumental dos Lusíadas. 

<) Edição monumental das Pupilas do Sr. Reitor. 
d) 70 Vols. de Camilo (ed. da Parceria A, M. 
Pereira). 

4.5 PREMIOS — 2 Colecções de Eça de Queirós. | 

5.º PREMIOS — 2 Colecções Lusitânia (40 vols). 

6.º PREMIOS 

    

   

2do. 

  

     

2 Colecções Antero de Figuei 
2 » Aquilino Ribeiro. 
2 » os de Cândido de Figueiredo, 
2 » s de Domingos de Azevedo, 

Mais 50 prémi o em obras escolhidal      
nos catálogos das livrarias Aillaud e Bertrand. 

Ma 

Valor total 15:000800. 

   s 40 prémios de 50500, idem, idem. 
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perfeito acabamento são um novo triunfo das 
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LISBOA — PORTUGAL 

OREY, LIMITADA 
Rua 24 DE JuLio, 42 

FORD MOTOR COMPANY S. A. E. BARCELONA


